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‘IMAGENS NÔMADES – UMA DANÇA ENTRE A FOTOGRAFIA E A PESQUISA DO LUME TEATRO’ busca abrir reflexões em torno de uma 
experiência pessoal de aproximação da fotografia às Artes da Cena. O impulso de adentrar no universo da atuação foi intensificado no 
encontro com o LUME Teatro - Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas Teatrais da Unicamp, pela identificação com sua poética e olhar para a 
arte de ator, ganhando concretude ao longo dos últimos três anos em que estive como aprendiz e pesquisadora nas linhas de investigação 
do grupo, em especial a Mímesis Corpórea, desenvolvendo as bases de um trabalho de corpo que procura dinamizar energias potenciais e 
humanas. O exercício de afiar e afinar o ato de observar – provocado pela Mímesis Corpórea - e dançar o que se encontra nessas escavações 
sensíveis ativou processos de criação de imagens e acionou outras engrenagens do olhar, abrindo um novo encontro com a fotografia. 
As ‘IMAGENS NÔMADES’ são assim chamadas por serem frutos de um corpo em trânsito e do experimento de dar plasticidade ao campo 
de sensações acessado durante o trabalho de atriz-pesquisadora. Elas auxiliaram na visualização do percurso de pesquisa e trouxeram para 
outras camadas a efemeridade da experiência cênica. Em um segundo momento, foram recriadas no corpo, gerando materiais para a 
composição teatral. Como resultado disso, o texto torna-se um escoadouro do vivido, com a escrita sendo atravessada por imagens que 
aparecem como rastros de deslocamento, propondo ramificações entre as criações em artes cênicas e visuais. 
 




'NOMADIC IMAGES - A DANCE BETWEEN PHOTOGRAPHY AND LUME TEATRO’S RESEARCH' opens reflections around the personal 
experience of approaching of photography to the scenic arts. The impulse to enter into the universe of acting is intensified by the encounter 
with LUME Teatro – Interdisciplinary Centre of Theatrical Research - and the identification with group’s poetics and approach to the art of 
actor, gaining concreteness over the last three years in which I have been an apprentice and researcher in the research lines of the group, 
in particular Corporeal Mimesis, developing the basis of a corporeal work that seeks to energize potential and human energies. The exercise 
of sharpening and tuning the act of observing - provoked by the Corporeal Mimesis - and dancing what is revealed in these sensitive 
excavations activated processes of creation of images and triggered other modes of looking, opening a new encounter with the 
photography. 
The 'Nomadic Images' are so called because they are the fruit of a body in transit and the experiment of giving plasticity to the field of 
sensations accessed during the work of an actress-researcher. They helped to visualize the research path and bring to other layers the 
ephemerality of the scenic experience. In a second moment, they were recreated in the body, generating materials for the theatrical 
composition. As a result, the text is a wellspring of what has been experencied and the writing is crossed by images that appear as traces of 
a displacement, proposing ramifications between the creations in scenic and visual arts. 
 
Key- words: theater; photography; corporeal mimesis, lume theater 
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Piscada leve/ As pálpebras se beijam/ 
\Uma sucessão de lampejos vermelhos............................................................ 
...........................................................................................Pontinhos pretos dançam por dentro do côncavo do olho./ 
 
 
Lembrança de quando eu era guriazinha: Gostava muito de me esconder.  
Chegava visita em casa e eu corria pro quarto, me encolhia entre a cama e a estante. 
Ou ia pra área de serviço, deitava na mesa de madeira colada na churrasqueira e 
brincava de ver o escuro. 
Lembrança dois: fingir que está dormindo. Quantas vezes preguei essa peça nos 
adultos. 






Achava graça no seu balé incontrolável..............   
Poeira, me disse a irmã com quem quis repartir 
 a miragem. 
Faz virada pra luz que eles mexem mais,  
segredei.       
Foram muitas as casas onde morei 
 e em todas eu brinquei disso. 
- Fala olhando no meu olho, a mãe dizia  
quando me pegava no pulo da imaginação, 






Mais crescida, conheci uma máquina de ver. Poderosa ferramenta para farejar o vasto mundo e fuçar a força interior. /Eremita com 
lanterna, pronta para sondar a solitude necessária e outros escuros/// Aprendi a nadar entre os grãos, ingredientes da magia das imagens... 
 








                  
 
Caminhada dos olhos, riscos, espirais. IMAGÊNS NÔMADES é um ponto de sustentação e seu sumo é a imaginação que se materializa, que 
se faz corpo. Devaneios e fantasmas dançam. O corpo, aqui, não é só território, mas sim tempo de experiências que faz abraçar 
a natureza lacunar e misteriosa da imagem.  
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\\\ Eu fico dentro do meu cérebro como uma abelha, de flor em flor, procurando o pólen para fabricar o mel. /// 
 
Aqui parei. Chão firme, pero...Caminhada instável. Alonguei o primeiro contato concreto e contínuo com o ofício de atriz a partir da 
pesquisa com LUME Teatro. Me vi criando rotas e deambulando para tirar forças do ]ENTRE[, esse ambiente de potência e perigo.  
Escrever e organizar minimamente o vivido foi um giro colossal. A fantasia desceu feito mel, invadiu e perpassou as elaborações sobre o 
aprendizado. Foi um elemento fundamental na recriação das memórias de um olhar que rastreia e deixa rastros. 











- pistas para uma introdução -  
 
Para que o convite de leitura se efetive é preciso entregar alguns sinais de navegação.  
- A disposição das páginas e a opção pela orientação em formato horizontal é uma das propostas de trazer o texto de IMAGENS NÔMADES 
para o plano das imagens. Longe de ser uma planície onde descansar os olhos, ele se ergue como um texto-território com mudanças 
abruptas de paisagem. Os saltos por relevos vários, por mais que pareçam jogar o leitor para muitos lados, buscam trazer uma experiência 
de leitura afinada à ideia de ir e vir, formar e deformar. Os traços de descontinuidade talvez simulem o deslocamento de um trem em que 
cada quadro recortado pela janela é uma foto que corre pelos olhos. Essa justaposição de recortes compõe o esforço de criar uma narrativa 
caleidoscópica em que o texto aparece como testemunho de um caminho de busca e experimentação das relações entre imagem e 
corpo. Sua trama é atravessada por imagens, interrompida por aberturas de visões que salpicam entre as páginas. Imagem-invasão, 
imagem-nômade, em deslocamento e aberta aos olhos de quem vê. Pelo desejo de mantê-las nesse estado de abertura e latência, outra 
opção foi a de não atribuir legendas a todas. A lista de ilustrações nas páginas pré-textuais traz as referências de imagens que não foram 
feitas por mim. As demais são de minha autoria e sua maioria não tem título. Quando sim, o título está próximo a ela ou na descrição da 
mesma no corpo do texto.  
Como parte do projeto gráfico pensado para a apresentação visual desse trabalho, algumas citações são colocadas em destaque. 
Essa diferenciação é feita com a variação do tamanho das palavras, cores e/ou realces. Ao longo do texto também há palavras em relevo e 
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intervenções poéticas demarcadas graficamente de modos variados. Todos os desvios aparecem para aproximar as palavras campo das 
imagens e também fazê-las dançar. 
Para que o leitor caminhe por esses diferentes topos entre fotografia e teatro, traço aqui um mapa do itinerário de leitura.  
O primeiro capítulo ‘DA MATRIMIA PARA A MÍMESIS’ é animado por um sobrevoo pelo impulso poético que gerou o trabalho e passa 
através do movimento que tornou a fotografia o principal eixo de uma pesquisa em Mímesis Corpórea. Também busca localizar o trabalho 
num momento em que as aproximações do que seria a Mímesis Corpórea são expandidas. Em seguida apresenta reflexões sobre a condução 
de processos sobrepostos de um corpo que se abre ao treinamento de ator, à observação e que transborda em criações fotográficas. São 
trazidos para o texto desdobramentos em imagens a partir das proposições trabalhadas e considerações desde um novo lugar de 
experimentação: o corpo aguçado da fotógrafa que salta para dentro da imagem. Também aparecem paralelos entre a permeabilidade 
na criação artística e a disposição para a troca, características do trabalho de pesquisa e criação do LUME Teatro e a ressonância desses 
princípios nos processos fotográficos praticados. São feitas reflexões a respeito da dinamização de afetos através do treinamento de ator e 
destacada a emergência das IMAGENS NÔMADES como materialização visual dos territórios de intensidade experimentados no corpo.  
Em ‘CÂMERA RESPIRA’, segundo capítulo, o foco está na etapa da observação em campo desde a assunção da fotografia como vetor 
maior de afetação de um corpo em pesquisa, tendo como ponto de sustentação a relação do corpo que fotografa diante do que é 
fotografado. O primeiro tópico ‘IMAGEM-ÊXTASE: O Corpo-câmera e o gesto fotográfico’ traz reflexões sobre o conceito de corpo-câmera 
e expõe caminhos do fotografar, editar e pensar as imagens como desdobramentos de um estado de escuta advindo da intensificação 
do corpo. São feitos paralelos diretos entre os campos da fotografia e do teatro e aproximações entre os processos criativos em ambas as 
artes. No tópico seguinte, ‘CIGANIA: Uma atualização da presença da fotografia nos processos de criação em Artes da Cena’ são trazidas à 
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mostra estratégias para a construção de situações entre corpo e espaço mediadas pela fotografia. O terceiro tópico ‘POÉTICAS DO OLHAR: 
_MULHER BARRO__ Intervenção Urbana em Três Tempos: Ação Performativa de Mãos Dadas com a Fotografia acompanha a trajetória de 
participação como fotógrafa na ação performativa ‘Mulher Barro’, criada pela atriz Naomi Silman do LUME Teatro. Em linhas poéticas, busca 
revelar as transformações no ofício de fotógrafa e as descobertas de outras formas possíveis de relação com as ferramentas e matérias 
fotográficas. 
O terceiro capítulo ‘DANÇA DAS IMAGENS NÔMADES’ traz o relato de práticas em sala de trabalho em que o eixo da pesquisa foi 












CAPÍTULO 1 / DA MATRIMIA PARA A MÍMESIS 
 
1.1 ] ENTRE [ 
 
Caminhei, caminhei e quando queria descansar os pés nos bolsos, aqui cheguei. A sede do LUME Teatro é uma casa cor de goiaba 
com janelas amarelas e uma varanda que sublinha a aura de chácara de vó. Barão Geraldo, distrito da cidade de Campinas, é onde ela está 
localizada. Há épocas em que o ar de Barão – como dizem os mais chegados – é cortado pelo canto de cigarras.  Eu poderia dizer que 
foram elas que cutucaram a serpente que mora na minha coluna1. Talvez estivessem zonzas pelo vapor que saía da panela de pressão 
que descobri levar no centro do corpo2. O fato é que entrei. Eletrizada, 
mirando enigmas. O que vim fazer?  
 
"…Trabalhar o ator é, sobretudo e antes de mais nada, preparar seu corpo não para que ele 
diga, mas para que ele permita dizer. A arte de ator é uma viagem para dentro de nós mesmos, 
um reatar contato com recantos secretos, esquecidos, com a memória. A verdadeira técnica da 
                                                          
1 Alusão à “Kundalini (em sânscrito: क ुं डलिनी, Kundaliní) é fenômeno bioelétrico, dito ser uma corrente elétrica que fica concentrada na base da coluna. O símbolo da 
serpente é considerado como uma antiga representação simbólica da fisiologia da Kundalini”. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Kundalini. Acesso em 10/07/2017. 
2 Essa é uma imagem usada pelos atores do LUME Teatro na condução dos treinamentos energéticos.  
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arte de ator é aquela que consegue esculpir o corpo e as ações físicas no tempo e no espaço, 
acordando memórias, dinamizando energias potenciais e humanas, tanto para o ator quanto 
para o espectador." [BURNIER3 ] 
 
Trouxe MATRIMIA na mala, projeto que eu vinha acalentando desde que comecei a 
caminhar, suspeito. O fato que é depois de tanta andança ele mudou de nome e de cor. 
Passou a ser ‘IMAGENS NÔMADES’ pelos desvios de rota vitais que surgem no caminho.  
Mas a roca da memória insiste em começar a fiar pelos fios prateados dos cabelos de 
minhas avós. É daqui que lanço a teia para introduzir MATRIMIA, ou melhor, começo a 
desenrolar o casulo que abraça ‘IMAGENS NÔMADES’.  
--------- Quando minhas avós morreram foi tombo e suspensão. Veio sim a tristeza da perda, 
mas ela ficou até miúda perto do assombro de beleza que senti - deu um calor no peito, 
parecia que tinha algo delas guardado ali dentro de mim. Antes de suas mortes veio a 
intuição de que, ao seguirem, eu herdaria algo muito íntimo. Não só eu, mas as filhas e 
netas que abrissem a escuta. Intuía uma sorte de coragem, talvez uma força que fizesse 
pisar firme no mundo. Acho que a morte as trouxe mais pra perto --------- 
                                                          
3 Citação encontrada no site do LUME Teatro: http://www.lumeteatro.com.br/o-grupo. Acesso em 11/07/2017. 
Carmela nova olha. Avó mãe da mãe. 
Carmelinda Martins Rotili. 
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Senti suas presenças me acolhendo como um manto de proteção. A pele volumosa de um animal. Provei também o dever de olhar para 
elas, abraçar e respeitar nossa história.  
Na mão direita um passado italiano. Que ‘os Rotili’ vieram da Itália eu sempre escutei. Mas e na esquerda? Se a Itália é o norte da 
bússola da minha ancestralidade, qual seria o sul? Quis recorrer a história noturna da minha família. As mulheres, onde estão? 
Amassando a rotina das casas, sovando os sonhos. A minha geração é a primeira da família de minha mãe que pode seguir os estudos e eu 
pensei nisso na última vez que vi a Nona.  
--------- Para plantar é preciso abrir a terra. Fui tomada por uma incontrolável curiosidade! Esse trabalho é também isso: aventura de uma 
guria – descobrindo terra nova onde brincar.  
Quem sabe cresce? Inventa de ser grande. Então escrevi MATRIMIA, que materializava o desejo de comunhão de histórias entre as mulheres 
da minha família, as ‘madres mias’.  
Mas fiz família ao longe. Havia uma bisavó meio cigana, dizem. Quis olhar para os ciganas como família para me aproximar da veia 
que faz meu sangue vibrar. Quanto mais pudesse me aproximar delas, mais chegaria até mim.  
E quis ter olhos de bicho para conhecer essa pele nova. Fui para o trabalho de ator. Não estava interessada em começar por mapas, mas 
começar caminhando. Não me chamavam as teorias de interpretação, mas o suor. A potência do corpo. Achei campo aberto e num mesmo 
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movimento fui da Mímesis Corpórea para os ciganos -  ou dos ciganos para a mímesis corpórea4: na gana de dar corpo com meu corpo de 
aprendiz de atriz, de achar espaços em meu território-corpo onde pudessem os ciganos fincar estacas e acampar.  
Pelas linhas da mímesis corpórea já foram costuradas histórias de caboclos, ribeirinhos, caipiras, travestis, moradores de rua... Ela é 
afeita às bordas, às figuras que rompem tempos e espaços.  
 
Em outras palavras, na mímesis corpórea, o pensamento-corpo se constrói a partir da 
observação de estímulos diversos, que podem ser eles: imagens (fotografia, pintura, escultura), 
animais, poesias/ textos, música, pessoas, memória, fantasias/ sonho. Essa tensão (zona de 
confluência) que acontece entre uma coisa e outra é algo que atravessa, necessariamente, o 
observador, gerando um estado de abertura que se completa em impulso-ação mimética, ou 
seja, ação no espaço. [HIRSON, 2012, p.169] 
 
 
Puxando uma linha de fuga para perto, fui atrás de ver os ciganos no Brasil. Já havia visto algumas comunidades na Índia e na Espanha 
à meia luz e me impressionava o vigor, alegria e presença daqueles corpos. Em viagens notei ser possível reconhecer ciganos pela postura, 
                                                          
4  A Mímesis Corpórea é uma das Linhas de Pesquisa do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas Teatrais, o LUME. Seus procedimentos começaram a ganhar corpo a partir 
de 1992, ainda pelas mãos de seu fundador, Luís Otávio Burnier [1956-1995]. Ela é conhecida por ser uma metodologia que parte da observação e coleta de ações 
físicas e vocais - sejam, elas de seres humanos, animais, monumentos, textos ou a partir de imagens - e sua posterior transposição para a composição teatral. Enquanto 
modo de trabalho, a Mímesis foi subdividida em três fases: observação, codificação e teatralização. 
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gestual, jeito de andar. Um tipo de eletricidade em cada parte do corpo, um breve entorpecimento da pele. Queria me aproximar do que 
gerava aquele estado de criação de vida, da habilidade de produzir um real alegre mesmo nas situações mais secas.  
--------- Mas tomo muito cuidado com o que escrevo. Antes de definir quem são os ciganos, tarefa que não me cabe e a qual me recusaria, 
busco localizar esse fascínio, pensar o investimento linguístico que justifique o afeto. Esboçar poesia em imagem e palavra é me lançar ao 
gesto de compreender como os produzi. Não olhei para eles com olhos estranhos. Sua cultura me é familiar. Me intrigam seus corpos, sua 
presença forte, misteriosa e vaga. Como é possível? Debaixo dos véus e vultos eu encontraria algo familiar? No revés das saias haveria o 
fio solto de um bordado me esperando? O lado luz dos ciganos me admira pela liberdade, pela vida em festa. Isso eu vi. O lado sombra fala 
direto ao mistério, cochicha com o alheio, escapa pro escuro. Há também a pulsação do nomadismo que me faz cócegas nos pés. 
Me deixei guiar pelos rastros que a pesquisa foi desenhando e o espectro dos ciganos se diluiu. Não me ative ao trabalho sobre um 
determinado grupo, mas à apropriação, por assim dizer, de elementos e corporeidades observadas a uma certa distância, mediadas pelo 
ato de fotografar.  
Entregue ao fluxo de abrir espaços, custei a traçar o que eu pesquisava. Articular os temas ‘mímesis-ancestrais-fotografia-ciganos’ soava 
como uma espécie de delírio que escapava todo o tempo. Convivi com a vertigem de saber que o que eu procurava era desconhecido, 
fugia. Mesmo depois do sono, da noite dormida inteira, despertava junto de mim a mesma incerteza sobre ter encontrado o foco. 
Na experiência de alteridade que vivi, procurei incorporar traços de uma cigania como método - a exemplo do olhar oblíquo, do 
caminhar pelas bordas, corpo em trânsito-fuga - para quem sabe assim destoar da imagem comum de desconfiança que os encerra nos 
papéis do ladrão, comerciante, artista ou místico. Então a cigania, que aparecerá mais adiante no texto, é levada como um contínuo 
deslocamento do pensamento, um jeito de olhar. 
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Vale localizar bem minha caravana pelo interior de São Paulo: estive em Itaquaquecetuba, Itatiba, Osasco e Santos. O primeiro 
impulso era o de gerar experiências compartilhadas tendo a fotografia como ponte e canal de afeto para o processo com a Mímesis 
Corpórea. Uma relação experimentada pelo olhar. ‘Me empresta teus olhos? Te empresto os meus’, era meu mantra. Eu vibrava na vontade 
de saber como é ser e estar ali, naquela pele, naquele território. Queria abrir o mundo da fotografia para elas e convidá-las a se fotografar. 
Então eu dançaria as imagens feitas pelos seus olhos, por miradas ciganas. Mas não foi assim. 
Foram mantidas distâncias e eu comecei olhando de baixo, me apoiando na fotografia como uma janela de onde olhar mais. Me via 
bem pequena. E pequena pude me dissolver para captar os gestos em fuga que mirava. Queria construir um corpo de bordas, luzes e 
sombras. Eu ‘fotógrafaprendizdeatriz’, ocupada em pensar em quais imagens colocar num mundo tão cheio delas. Quais? As imagens que 
eu preciso fazer. Não queria a imagem estourada dos ciganos - seu clichê reproduzido. Foi se dando a desmontagem do meu olhar... 
Visitei um circo e entrei no percurso das festas e aulas de dança, mas meu faro pedia para ir além da versão ‘pra fora’ dos ciganos, uma 
versão performada de si e disponível ao consumo curioso. Bem que tentei contato para além da superficialidade, mas não consegui saltar 
a linha do que é público e pode ser visto. O aspecto fugidio promovia a dúvida quanto ao que via e assim me aproximei de uma cigania. 
Mesmo depois de fotografar corpos ciganos me acompanhava a sensação de evanescência de algumas figuras. Entendi que não seriam 
penetrados, que a palavra ‘pesquisa’ afastava e tentei não levar como experiência de insucesso. Não quis forçar nenhuma entrada e 
aproximação e passei a investir energia nas camadas que conseguiria criar levando em conta essa distância e o trabalho acabou escorrendo 







Segui-los para onde, até onde? A negra pupila se dilata. Renunciei à ideia quase romântica que eu fazia de ‘encontro’. Entendi que não 
tomaria café com queijo5 no acampamento.  
Passei a fazer outras perguntas – a não adotar o fascínio como fato – e a tentar entendê-lo me colocando em estado de experiência, 
criando dispositivos de criação e me vendo como um tipo em trânsito. De uma área a outra, entre corpos, dançando imagens entre os 




                                                          




1.2 MÍMESIS-MEMBRANA: ENCONTRO COM A MÍMESIS CORPÓREA E O DESCAMAR DE IMAGENS 
 
A mímesis corpórea é resultado de uma experiência de observação e contágio. Aliado ao treinamento físico e energético, o trabalho 
com ela amplia percepções: do outro, do espaço, de si e ativa uma concentração poética que pode levar a estados de intensidades, de 
sentidos aflorados. É na construção desses estado e dentro deles que imagens passam pelo meu corpo. Na descoberta dos gestos, as 
sugestões imagéticas feitas durante o treinamento acionam movimentos, ações e também imagens.  
De dentro de um corpo despertando uma realidade nova e desconhecida me vi explorando as artes gráficas, propondo combinações 
imagéticas que trouxessem equivalentes às paisagens emocionais visitadas e tornando visíveis lampejos da imaterialidade do trabalho 
de ator. Seja por produção de material, prazer e investigação estética, a criação de imagens foi um vetor forte na pesquisa e será olhada 
mais de perto nos capítulos que seguem. E no momento da dança, o que elas me dizem? Como é penetrar numa imagem que saiu de mim? 
Entrar num fora que eu já habitei, dançar uma imagem que se forma no corpo, passa pela câmera e é devolvida à retina é outra província 
a ser explorada com palavras mais adiante.  
Quando em campo com a mira na observação - uma das etapas do trabalho com a mímesis corpórea - a câmera fotográfica foi um 
dispositivo nessa relação de forças entre corpos. Com ela desenvolvi uma dança de silêncios, aproximações e afastamentos e me vi num 
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estado de jogo, brincando entre o visível e o invisível. Como é a mímesis corpórea feita por uma fotógrafa? Que vetores abro na relação 
com as imagens e como me desloco nesse espaço-tempo fotográfico? 
Esse trabalho também abriu um profundo encantamento com o objeto câmera. Conto e confesso o amor por esse tubo de 
espelhos em que o mundo entra e vira imagem. O arranjo deste corpo meio humano meio mecânico me interessou investigar. O corpo 
aguçado move-se descrevendo uma dança em que a câmera entra como um receptáculo aglutinador de afetos. A câmera respira comigo. 
Pensando assim, o objeto óptico passa a ser visto como uma conexão entre os corpos - corpo observador, corpo-campo, corpo-outro - 
objeto de permuta, não de roubo e as imagens dão corpo e substância ao que se experimenta.  
Para o trabalho com a Mímesis Corpórea o treino do olhar é vital, ou o campo nos engole. A fotografia recorta janelas de 
observação que me separam da rua, mas também me fazem entrar em tudo que mexe, que vibra e é imantado pelo olhar que estabelece 
relações. Fotografar passou a ser uma experiência do corpo e as imagens buscam trazer essa polifonia. Quando revisitadas, deflagram 
memórias e são elementos de conexão com o espaço-tempo do vivido. O ato de fotografar passou a ser uma experiência do corpo e não 
me vejo mais fotografando para fixar imagens, mas para movimentá-las. Olhar é testemunhar o movimento. O momento posterior com as 
imagens, sua edição, é profundamente intuitivo. Assim como no trabalho de ator, onde há a sobreposição de realidades, a mescla de 
camadas de tempo e espaço nas fotos faz com que eu encontre uma espécie de volúpia, fusões corpo-paisagem que geram uma 
intensificação da experiência como fotógrafa. Ainda num paralelo com a composição cênica do LUME, busco criar imagens que sejam lidas 
aos poucos. Com fortes intervenções de luz ou criando espaços escuros, elas pedem uma demora do olhar e requerem que quem as vê 
tenha de completá-las com a imaginação. Isso eu senti como público nos primeiros espetáculos que vi, um convite a compor junto, um 
organismo aberto à invenção de quem vê. 
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Para que isso pudesse ser pensado, foi fundamental estar próxima do LUME. Desde a primeira vez vi naqueles atores um outro tipo 
de graça, uma potência contagiante. A Parada de Rua - me pegou de surpresa, era um bando de ciganos! - Assim conheci o grupo e 
desde então entrei em comoção renovada diante do trabalho. Me aproximei e pude olhar de perto e foi ficando cada vez mais interessante 
ver esses estados corporais de intensidade, além de buscar experimentá-los também a partir de workshops ministrados pelo grupo.  
Próxima pude acompanhar e fotografar os mesmos espetáculos diferentes vezes e brincar com a edição, fazendo de cada ensaio 
um vestígio das criações, mais além do registro de um acontecimento teatral. Com a liberdade de verticalizar nos trabalhos, pude abrir 
espaços para a câmera respirar a cena tanto quanto eu. Percebi que junto ao meu corpo ela deseja, espera, foge, conduz, deixa-se levar.  
Eu, que cheguei fugindo de ser fotógrafa - em tensão com meu campo de origem, nunca imaginei que ao me jogar para as artes do corpo 
reencontraria na linguagem visual um dos meus idiomas prediletos. Foi no LUME que realmente comecei a inventar minha fotografia; não 
sei se haveria outro lugar no mundo que respeitasse tanto meu tempo de fotógrafa. E toco nisso porque o texto que segue também fala 
das intensidades experimentadas nesses encontros entre corpos mediados pela criação de imagens. Encontrei no LUME uma casa aberta 
para o amadurecimento e a transformação do meu olhar, chão firme para dançar a unidade dos amores pelo teatro e fotografia e fazer 
aflorar potenciais. Foi experimentando ali dentro e explorando a relação corpos-espaços que voltei meu olhar sobretudo para elementos 
ligados ao corpo e passei a apontar a câmera para mim. Comecei a me fotografar e a desmontar minha imagem, oferecer meu corpo em 
pedaços. 
Na sala verde6 visitei meus limites. Experimentei estados intensivos em que o corpo parecia se desdobrar para além da fronteira da 
pele. Senti-o distorcido, isolado, separado, imenso, mínimo, muitos. Fiz considerações sobre o experimentar da perda da unidade do corpo 
                                                          
6Sala na sede do LUME Teatro, em Campinas, onde são realizados cursos, treinamentos, desenvolvidos processos e apresentados espetáculos. Tem esse nome em 
razão da antiga cor do chão de cimento, hoje coberto por placas de madeira. 
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e a distorção da imagem como uma afirmação da potência do corpo, nem que seja pelo assombro ao turvar anatomias, violar formas, 
desarticular. Fiz um paralelo entre a expansão das energias e o deslocar do corpo cotidiano do através do trabalho do LUME Teatro e a 
criação de um corpo-colagem desantropomorfizado, desprovido de dimensões estáveis.  
Pensando esse trabalho como uma constelação, uma plataforma panorâmica de meu processo de aprendizado artístico, o texto 
busca a construção de uma consistência, mas mantém linhas delirantes.  
////////Por fim, invoco a metáfora do leão que Luis Otávio Burnier, criador do LUME, usava ao observar seu mestre Étienne Decroux e 
falar da força que emanava do seu corpo. Esse trabalho talvez seja uma primeira investida na direção dessa força. Sinto a baforada quente 











MAIS UMA VOLTA NO CORDÃO DAS ANCESTRAIS 
 
MATRIMIA, O CORDÃO DAS ANCESTRAIS é um nome-imagem. Veio inteiro, íntimo e forte no dia em que minha tia-avó Jovita 
faleceu. Tinha som dentro do nome, um barulho de algo rompendo. Era maio. Jovita era a irmã mais parecida com minha avó Carmelinda. 
As duas guardavam semelhanças: corpo largo e moreno, gargalhada sacudida, mãos boas para pães... Àquela altura de 2015, era ela a 
mulher ancestral mais antiga da família. A Nona foi embora um pouco antes, em março de 2014, daquela morte que muita gente diz desejar 
ter. 
A mãe Ana, que farejou o fim e adiou a viagem de volta, dormia no colchão ao lado da cama dela e deu um pulo de corpo inteiro. Bem cedo 
viu a mãe estática, a mão direita aberta, esticada, depois de segurar por vinte e muitos anos os nervos atrofiados pelo derrame. A mão era 
um punho cerrado. 
Não fazia mais que dez minutos que ela tinha ido e nem dois meses que a vó Dalva também partira. Dalva, que tem nome de estrela, 
pariu meu pai como primeiro filho e morreu em janeiro de 2013, às vésperas do próprio aniversário de 90 anos. 
Não vi nenhuma das três mortas. De olhos fechados, fui pega pela imagem de um cordão de contas arrebentando. Senti isso no 
corpo. As miçangas quicam em câmera lenta no chão - ainda conservo esse quadro em movimento no cinema da minha retina-. Que imagem 
é essa? O que faço com ela? Eu já havia escutado de alguém que a morte de uma avó equivale a uma árvore antiga que se vai. Sinto que 
também pode ser, mas a força do cordão se desfazendo lateja mais forte em meus olhos. Outra camada da imagem trazia a sensação de 
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que o cordão era refeito em algum plano distinto, de um jeito novo. Como se agora, despegadas da matéria, elas dessem as mãos e 
compusessem um círculo ancestral, uma formação pronta para a dança.  
Esse projeto de pesquisa se ergueu como algo que eu deveria fazer para me acercar dessas mulheres, dançar com elas. Não fomos 
muito próximas em vida e suas mortes chegaram num momento em que eu, sempre um tanto desgarrada, senti a necessidade de estar 
mais perto, ouvir histórias, pertencer. 
Acolhi essa puxada de tapete em pleno ninho das minhas avós como um chamado à invenção. Não haveria mais conversa, café com leite, 
pão sovado por elas. Nem mesmo vivas isso seria possível. Dalva conviveu com um Alzheimer que me fazia imaginar qual vegetal ela seria, 
já que os adultos mantrificaram o “tua avó está vegetando” nos ouvidos da minha infância. Dona Carmela, a Nona, parou de andar quando 
eu dava os primeiros passos. Um derrame cerebral congelou o lado direito do corpo. Cresci com a imagem de que era neta de uma avó sem 
pensamento e outra sem corpo. Precisava inventá-las. Fui mais adiante na busca das mulheres que me antecedem e encontrei Maria 
Soriano. Mãe do pai da minha mãe. Espanhola, dela sei bem pouco. Seguiu tilintando na memória a palavra que penduraram ao seu 
nome: CIGANA. Maria Soriano, a bisa cigana, escutei. E ficou.  
 
Eu tinha recém voltado ao Brasil. Terminada a faculdade de História, me fiz caramujo por nove meses. 
Me gestei. Viajei só e pude ver um pouco de mundo. Carreguei a casa nas costas, descobri ter pernas 














]Sombra e luz no túmulo dos avós maternos/Eu arraia arranho uma dança com as ancestrais/Mato Grosso a atravessar[ 
A Índia foi a maior das viagens. Foi nela que eu me dei conta que queria teatro. Que o tanto que olhei para ele de fora, como 
fotógrafa de cena, me apontava um desejo: ser mais que olho. Era o meu corpo inteiro querendo saltar. Na Índia também vi ciganos de 
perto. No Rajastão, trotei a camelo pelo deserto de Thar e passei a noite do meu aniversário dançando ao redor de uma fogueira. As luzes 
vermelhas que flutuavam no céu mais estrelado que já vi na vida eram antenas do país vizinho, o Paquistão, disse um dos homens que 
puxavam a caravana. A travessia era parte de um pacote turístico, devo dizer, uma aventura calculada, mas mesmo assim, grandiosa.  
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Passei três dias vivendo no deserto na companhia dos adoradores de serpente, como são conhecidos os Kalbelia7.  Comemos o alimento 
feito ali mesmo, debaixo da árvore onde os camelos descansavam à sombra e aproveitavam o cio. Lavamos a louça de lata com cinzas. 
Dormimos em cobertores amontoados na areia - como faz frio à noite, como é imensa a noite quando se dorme com medo-. Tive muito 
medo de bicho. Medo de mordida de cobra, escorpião, lagarto venenoso. Mas o maior grito que dei foi quando um cachorro se aninhou 
nas minhas costas e quis dormir de conchinha comigo... 
Meus olhos vibraram nas cores, véus, no brilho das joias. Vi mulheres magníficas em pleno infinito de areia. Fiquei magnetizada pelos seus 
movimentos. O jeito de andar, o ritmo sinuoso, uma modo meio cobra de escorregar ereta. Eram ciganas e dançavam enquanto 
desenrolavam as tarefas diárias. Tudo era dança e riso e as vozes das crianças quebravam meu olhar mareado por aqueles gestos 
redondos.  
As mulheres Kalbelia dançam vestidas de negro. A percussão que as acompanha me sugeriu as patas curtas de um lagarto em 
disparada riscando trilhas de areia antes de ser pego pelos homens que farão seu couro virar tambor. As cobras rastejam entre os pés no 
acampamento. Desde pequenos eles aprendem a lidar com elas, extraem seu veneno e pingam nos olhos para ver mais. Não tive essa 
coragem. Ao passarmos por acampamentos Kalbelia, lá estavam elas em vestes negras deslumbrantes. Em pé, como totens, ou sentadas 
lembrando rochas. Tinham guizos nos tornozelos e o olhar de serpente. As mulheres, crianças e velhos guardavam uma altivez. Já os homens 
adultos me davam um pouco de medo. Tinham os olhos vermelhos, não sei se de sol, álcool ou dos dois. Eles se mostravam num estado de 
                                                          




hiperexcitação, como se estivessem prontos a dar o bote. A maioria dos Kalbelia tinha uma cor de cuia, de casca de pinhão. Todos bonitos, 
era impressionante. Uma mulher falava a língua das ovelhas. Eu quis ser daquela cor. Quis ter algo ao qual devotar uma dança. 
Ali vi gente que tem a arte como um modo de vida, um saber cotidiano. Eu era estrangeira, viajante, ocidental. Imantada pela ingenuidade, 
boa vontade e um pouco de reserva. Mas havia uma batida, uma pulsação que eu não estranhei. Entranhei. Percebi como familiar. 
Conviver com os Kalbelia por esse fino pedaço de tempo foi fundamental para seguir o impulso de fazer arte. 
 
 
Voltei da viagem embalada a conhecer as histórias da minha família. Nas primeiras mexidas e conversas surgiu a figura da bisa Maria Soriano, 
a tal espanhola cigana. Me senti sentada sobre um vulcão. Um fio se fez. 
Depois da Índia, de passagem pela Catalunha, também vi ciganos. Dessa vez de longe. Na Europa eles são considerados marginais. 
Mas era como se algumas visões que eu tive no deserto fossem transpostas para as areias de Barcelona, agora as da praia. Meus olhos 
criaram camadas e eu via um paralelismo nos corpos, gestos, jeito de andar. Havia a musicalidade na fala, o olhar de fera. Ali meu fascínio 
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gritou e eu comecei a desconfiar dele. Era preciso fiá-lo. De onde viria? Que substância seria essa que atravessa o deserto indiano, passa 
pela orla catalã e encontra minhas veias abertas, faz meu corpo vibrar?  
A bisa cigana está em mim como uma nuvem. Pouco sei dela, mas a vejo como um elo com a cigania que me antecede e encanta. 
Chamo de cigania o que entendo por um jeito cigano de estar no mundo. Isso está baseado, é claro, nas experiências que eu tive. Ao longo 
do texto contornarei mais esse tema. Talvez nem seja uma questão de sangue, provas não há e não creio que sejam o mais importante. Me 
intriga esse afeto e o que faço com ele. Como 
puxar um fio do centro dessa teia e conectar as 
buscas pelas avós e pelo rastro cigano ao salto 
para ser atriz? O que fazer com esses 
encontros? Como bailar com que se abriu? 
Só mesmo uma teia para acolher tamanho 
labirinto. Esse trabalho de elos dentro de elos 
foi avolumando diferentes importâncias. 
Escrevê-lo é virar os olhos para dentro, tal 
como a serpente em sua fase azul. Animais e 
cores me acompanham na travessia. 
Me sinto parente da serpente. Enquanto a 
maioria dos animais se desfaz das células da 
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pele aos poucos, as serpentes trocam-na de uma só vez. E para inaugurar as novas vestes elas ficam quase cegas. Seus olhos se tornam 
azuis e opacos e toda a superfície de seu corpo escurece. Durante a fase azul, as serpentes ficam mais ariscas e menos ativas. Elas se 
movem lentamente para frente e passam a esfregar o nariz e a mandíbula contra algo áspero que force a levantar a pele velha ao redor da 
cabeça. Me afeiçoei a essa imagem e escolhi usá-la para me localizar no momento da escritura. Descamar é uma metáfora que aparecerá 
mais vezes na extensão do texto...O ciclo de troca de pele está se completando. Escrevo com uma metade velha soltando do corpo, 
friccionando memórias. Reconheço a pele nova, desdobro suas camadas, e vejo ladrilhos de um caminho bonito nas escamas retintas.  
Abro imagens. Aqui, no texto, elas emergem como objetos sensíveis, arquipélagos que servem de chão provisório para caminhar entre as 
águas que essa pesquisa move.  
 
eu aranha armadeira me ponho a fiar labirintos 
 
A metáfora da serpente serve ainda para contar de um impulso que gerou movimento. Assim como ela, eu quis arrancar a pele da 
cabeça primeiro. Quis deixar de ser só olho e pensamento, que é como eu me via nos papéis de fotógrafa e historiadora. Hoje em dia já não 
me cabe tanto essa divisão, mas à época fui envolvida por ela. O teatro se abriu como um território livre, repleto de peles novas a vestir e 
inventar, um espaço de aproveitamento mais inteiro do potencial do corpo, da vida. A fome era tanta que eu me atirei a provar o que 
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estivesse à frente, virei onívora! Fiz tantas oficinas de teatro quanto apareceram e logo minha pele craquelou inteira. Era abril de 2014 e as 
três atrizes - Ana Cristina Colla, Naomi Silman e Raquel Scotti Hirson - estavam em Florianópolis para o Vértice8. 
 Eu cheguei ao encontro verde, sem saber quase nada do LUME. Já na roda de conversa inicial fiquei intrigada por percebê-lo na 
boca de tantas participantes que diziam estar lá atraídas pela presença e trabalho desse ‘pessoal de Campinas’, que era tudo o que eu sabia 
até então. 
Não fiz a oficina ‘Devaneios da Intimidade’ oferecida pelas três, mas os barulhos estranhos que vazavam para a sala onde Linda 
Wise9 mostrava que ‘A Voz é Sempre um Sonho’ atiçaram meu faro. Ver Naomi demonstrando ‘Os Sete Lados do Ridículo’ foi chocante. 
Cris ‘Serestando Mulheres’ tocou uma corda íntima e ninou meu eu-menina depois das mortes frescas das avós. Raquel abrindo o que seria 
‘Alphonsus’ me fez ver uma atriz-fera. Os três trabalhos me acertaram em cheio, assim como as falas nas rodas de conversa e a leitura do 
livro dos 25 anos10 que me fez varar a madrugada e chegar atrasada à oficina da Linda. Encantamento total - “aí tem”, pensei.  Passei a 
acompanhar e pesquisar o trabalho do LUME e percebi que o que mais me agitava era a qualidade de presença dos atores. Os temas e a 
                                                          
8 O Projeto Vértice Brasil realiza um encontro e festival de teatro contemporâneo feito por mulheres ligado ao Magdalena Project, rede internacional que busca a 
realização de parcerias e intercâmbios artísticos entre mulheres de todo o mundo. [(http://verticebrasil.blogspot.com.br/p/sobre-o-vertice.html - Acesso em 
10/07/2017] 
9 Panthéâtre - França 
10 Composto de fotos, histórias e depoimentos, este livro procura revelar os olhares plurais e afetivos sobre o grupo teatral LUME, que completou 25 anos em 2010. A 
obra traz a memória, percepção e expectativa tanto dos sete atores-pesquisadores que formam o grupo quanto de outros protagonistas, conhecidos ou não. 
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estética dos espetáculos também geravam fascínio, mas o que fincou mais fundo foi o desejo de experimentar o treinamento e a pesquisa 
de corpo de ator criada pelo grupo. 
Essas forças emanadas me desafiaram a aprender a partir do corpo, a buscar uma organicidade através daquele treinamento. A 
descamar, enfim. E ver que o que se sabe é partilhado a partir de uma visão generosa e acolhedora com quem se sente tocado pelo trabalho, 
me fez ir. Fui, na mais funda aposta nessa energia. Ali vi técnica e metodologia a serviço do encontro verdadeiro. 
 
[Entrei como quem pede licença. Licença por ainda não ser do teatro, por ter vindo da história, ser meio fotógrafa.] 
 




O lugar “entre” não é vazio, como se pode chegar a imaginar. É espaço cheio de partículas de 
força, de dádiva, de energia vital, capazes de infundir sentido ao encontro, que passa, 
energizado, a desenvolver-se em outras ricas direções, insuspeitas, desconhecidas, formidáveis. 






Mergulhei e percebi que ali poderia fazer malabarismo com as contas do cordão das ancestrais: corpo, avós, ciganas - parecia caber 
tudo na mímesis corpórea-. Dentre as linhas de pesquisa do LUME, essa foi a primeira a me envolver. A observação, em mímesis corpórea, 
começou com o olhar dirigido para corpos vivos: pessoas e animais. Esse caminho, que pressupõe idas a campo e um encontro entre 
observador e observado, delineia não somente uma corporeidade a ser retomada em sala de trabalho, mas também a circulação de afetos 
entre os envolvidos. Os frutos dessa observação atenta são ações físicas e vocais que serão experimentadas pelo ator e vestidas 
cuidadosamente por um corpo preparado para fisgar impulsos, movimentos, ritmos, gestos, olhares, qualidades de energia e colorações 
que emanam do que se observa.  
Essas competências alavancam a importância do treinamento físico e energético atrelado ao trabalho com a mímesis corpórea. O trabalho 
corporal prévio, aqui, é visto como um abrir de espaços. Somente um corpo aberto tem a capacidade de se esgarçar para construir outras 
corporeidades. Sem espaço não há por onde vazar, não cabe outro corpo na relação de tensão com o corpo do atuante. Um corpo poroso 
é território de experimentação minuciosa onde se edifica o processo de codificação, em que os elementos coletados entram como base 
para a elaboração de matrizes, um solo arado onde imagens e ações podem se instaurar.  
Fiquei muito movida pelo que li sobre o tema11 e mais ainda pelo que vi nos corpos dos atores. Assistir aos espetáculos me fez 
localizar que pode haver uma transposição direta de uma figura [pessoa observada] ou uma composição, um corpo colagem, numa alquimia 
e sobreposição de diferentes elementos que saltam aos olhos do observador.  
                                                          
11 Sobre a Mímesis Corpórea enquanto linha de pesquisa do LUME Teatro é possível encontrar mais informações nos livros de Luís Otávio Burnier, A Arte de Ator, 
Renato Ferracini, Café com Queijo, Corpos em Criação, Ana Cristina Colla, Da Minha Janela Vejo e Caminhante Não Há Caminho, Só Rastros e Raquel Scotti Hirson, Tal 
Qual Apanhei do Pé - Uma atriz do Lume em pesquisa e em sua tese Alphonsus de Guimaraens: Reconstruções da Memória e Recriações no Corpo. 
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Passando para a fase de teatralização, as opções poéticas advindas do uso do material coletado em campo e recriado no corpo 
podem levar a caminhos em que “aquilo que originou a ação física pode se dissolver ou até mesmo desaparecer” [BURNIER, 2002, p.174]. 
Considerar que a figura de uma pessoa observada pode ser desconstruída a tal ponto de a referência não ser vista por quem 
recebe/expecta é sublinhar que a maneira de desenhar no corpo e buscar diferentes qualidades de ação pode ampliar o material e não 
paralisá-lo na forma, na casca. Assim a Mímesis Corpórea entra em movimento. Movimento contínuo que implode a associação linear com 
imitação e instaura novos olhares sobre o tema. 
Essa leitura se deu depois do meu primeiro encontro de corpo com a 
mímesis corpórea. Foi em fevereiro de 2015, dentro no curso ‘Da Energia à Ação’ 
ministrado por Naomi Silman. Dessa vez o que mais ficou foi a operação de trazer 
imagens estáticas para o corpo e animá-las. Para a curta prática durante o curso eu 
selecionei imagens que apreciava, critério puro e simples: identificação. Eu não 
tinha qualquer vínculo de memória com o momento em que elas foram feitas. A 
conexão corpo-imagem era poética e formal: fotos que me moviam ou corpos que 
traziam qualidades que eu gostaria de deslocar, como por exemplo uma combatente do exército de mulheres do Irã. 
Experimentar a reelaboração de ações a partir de fotografias me fisgou. Como fotógrafa, trazer para o corpo e dar movimento a 
imagens estáticas era uma ideia provocadora. Dessa experiência guardo a sensação de ter vivido a transposição das imagens com certa 
rigidez, na tentativa de copiar a forma vista e reproduzi-la em meu corpo sendo fiel às tensões, direcionamento do olhar, jogo com o peso 
e posição dos membros, por exemplo. Foi suado ultrapassar a forma e colocar o tempo estático da foto no tempo contínuo do corpo sem 
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ver a construção ruir. Mesmo nadando em dificuldades, foi um feliz encontro ver que a fotografia, como dispositivo paralisador do tempo, 
é presença fundamental no trabalho. 
  
Para o ator que desenvolve seu processo de criação através da mímesis corpórea, a fotografia é 
uma importante ferramenta de trabalho, imprescindível para a incorporação da imagem célula 
da criação, seja como registro da cena ou pessoa observada em pesquisa de campo, seja em sala 
de trabalho, momento solitário, entre o corpo vida do ator e a imagem estática, estancada no 
tempo e possível de ser manipulada. [COLLA e FERRACINI, 2012 p. 20] 
  
A fotografia estica o encontro, torna visível novamente o que se viu. No repertório do ator, ela é companheira de viagem. Mas na minha 
migração para o teatro, eu quis me desfazer dela, deixar a mala com dispositivos ópticos recostada no começo do estrada.  
Em agosto do mesmo ano entrei no mestrado com o projeto ‘MATRIMIA, O CORDÃO DAS ANCESTRAIS: Mímesis Corpórea, Fotografia 
e Afetos Ciganos’ no impulso de pesquisar os procedimentos do LUME. Elegi a mímesis corpórea como linha de pesquisa pois ela 
contemplava dois procedimentos estimulantes: ida a campo e observação. Era como entrar num país estrangeiro já sabendo falar um pouco 
da língua, visto que minha formação em história parecia me aproximar dessas posturas enquanto pesquisadora. Por certo que as intenções 
diferem, mas havia, a meu ver, algo que conectava um modo de operar já conhecido ao que eu me colocava disposta a experimentar. Em 
nenhum momento eu pensei na fotografia como um dos eixos do trabalho. Era como se ela já fosse um território conhecido e eu estivesse 
me colocando de corpo fresco e limpo para viver outra coisa. Voltar para ela seria começar a viagem por uma cidade familiar e isso não 
estava nos planos. 
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Já para o curso ‘Da Mímesis Corpórea à Mímesis da Palavra’ com a Raquel, em setembro do mesmo ano, escolhi imagens que 
gravitavam em torno do tema da ancestralidade, cigania e que traziam paisagens emocionais que eu me propunha a visitar. Apenas a 





                                                          





















Nesse curso estivemos com as imagens por mais tempo. Fixadas nas paredes da sala de trabalho, elas foram testemunhas dos 
corpos em travessia. A relação corpo-imagem foi dinamizada. Partiu-se da transposição da forma e caminhou-se de uma foto a outra, na 
busca por encontrar os lígâmens [BURNIER, 2002] que impulsionavam as transições. Também explorou-se o momento anterior e posterior 
ao clique, criando um passado e um futuro para a cena congelada que se escolheu olhar. Acho que foi então que me fiz sensível para o 
conteúdo vibratório de cada imagem e tive espaço para explorar a dança das sensações acendidas. 
 
Essa abordagem do material afetou a maneira 
com que eu dimensionava a fotografia na minha 
pesquisa. Como desdobramento do curso e 
reflexão a ser dividida com a Raquel e os colegas, 
produzi um artefato: 
-CIGARRAS – AVÓS – A VOZ –  
Ele veio acompanhado de um pequeno texto que 






[exercício de delicadeza] 
  
como ainda não sei bordar, escrevo 
mais um dia se descasca 
eu fiz amizade com uma árvore 
ela me entregou uma lasca de seu tronco e folhas lânguidas de presente 
numa palmeira coletei carcaças de cigarra 
carapaças abertas pelas costas 
de onde sai o canto fino, sereias da secura 
cada uma é uma avozinha 
a voz aberta 
assim dispostas compõe o cordão das ancestrais 
filhas de uma taxidermia íntima 
que me ensina a ser suave 
a lamber com os dedos a membrana do peito 
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agora sinto flores estourando minhas veias retorcidas 
trincando os espelhos de um pavilhão de eus 
calor na pupila, nuca réptil 
sussurro cigano na orelha esquerda 
qualquer história poderia ser a minha 
  
coloco o colar, 
nua 
entro no espelho 
espero uma canção me rasgar 
  
 
‘Exercício de Delicadeza’ foi escrito na primavera de 2015. Foi feito como um dispositivo – o artefato colar -, composto de elementos 
coletados no percurso do meu encontro com o monumento que observei: um muro estilhaçado. Coberto de pedaços de madeira martelados 
sem critério, dava a sensação de pressa, fuga, urgência em tampar a visão. O que ele ocultava? O trecho final, logo acima e à direita, foi 
uma ação executada: vesti o colar de frente a um espelho e ali fiquei, olhos nos olhos no vidro, até transbordar em canção. 
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“A mãe: o cachorro morreu. Então atirou-se à terra coalhada de abóboras, colou-se a uma toda torta, cilindro e cabeça ocre, e esgoelou: como 
morreu? como morreu? O pai: mulher, esse menino é idiota, tira ele de cima dessa abóbora. Morreu. Fodeu-se disse o pai, assim ó, fechou os dedos 
da mão esquerda sobre a palma espalmada da direita, repetiu: fodeu-se. Assim é que soube da morte.” Hilda Hilst - Com Meus Olhos de Cão. 
[Ainda como reverberação do curso, os fragmentos escolhidos para a mímesis da palavra inspiraram a série de fotos IMAGÉTIKA.] 
 
Mímesis da Palavra como possibilidade de preenchimento de espaços. A palavra em ação pode 
conter todas as dimensões das conexões de imagens que detona e, ainda, as dimensões do 
corpo, jogando com espaço e tempo. A palavra poetizada sugere sons, tensões, ações que 
tomam outras formas e sugerem novas poesias quando corporificadas”. [HIRSON, 2012, p.38] 
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Em parceria com a artista visual Sandra Alves, IMAGÉTIKA 
foi uma ação realizada na Lagoa do Peri, em Florianópolis, em 
outubro de 2015. Tomei como ponto de partida as ações em fase 
de descoberta nas experimentações em mímesis da palavra a partir 
de trechos do livro ‘Com Meus Olhos de Cão’, de Hilda Hilst. 
Também era do meu desejo oferecer meu corpo aos olhos de outra 
fotógrafa, mulher, depois de ter sido alvo da lente abusada de um 
homem. Nas fotos sou cão, farejo ossos ancestrais. Danço imagens 
escavadas, esfrego na areia, na água, no cão e no corpo a mão 
espalmada de minha avó quando morta. Viro velha pela pele.  
[Um cão apareceu do meio pro fim.] 
Na época, escrevi: 
--- A fotografia é o canal por onde passam as fantasias sobre osso, fibra, calor, pele, ânima. Há imagens que queimam, imagens que 
acalmam, imagens que matam, imagens que criam. Há as que trazem em si tudo isso, toda a sorte de brilho. Há o corpo que quer se ver 
sem anestesia. Quer o novo de si, o que ainda não viu. Será que há? Há a confiança de emprestar o poder de se olhar para outra. --- 
Ou seja: descamar... 
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Foi desde que me acerquei dos procedimentos do LUME que saltei para dentro das fotos. Curvada sobre leituras, de início achei que 
me valeria da mímesis córporea como um trilho para criar um solo teatral. Se busquei o teatro para ser mais do que olho, é a partir das 
trocas no LUME que me vi manejando a linguagem fotográfica com liberdade de voo e afirmando uma voz criadora no campo das imagens. 
Quem chamou o foco para essa particularidade foi Ana Cristina Colla, em conversa no grupo temático ‘Vida e Presença’13. Cris 
apontou que uma das forças do meu trabalho pulsava no fato de eu ser fotógrafa e que seria interessante investigar como uma pessoa que 
vive de observar faria a mímesis de imagens. Percebi então que seria um desperdício deixar a mala do ‘saber fotografia’ repousada no 
começo da jornada. Era mais sábio que eu a trouxesse comigo e olhasse para ela sob outra luz. 
Ao assumir a fotografia como meu campo de saber e ferramenta criativa, que outras nuances meu olhar absorveria quando em 
fricção com a mímesis corpórea? Que atualizações eu poderia levantar no uso da fotografia para procedimentos nessa linha de pesquisa? 
O trabalho se instalou. E a fotógrafa ganhou corpo. Foi um gás novo me ver além da posição de aprendiz de uma técnica e metodologia. 
Incorporar a fotografia na caminhada fez abrir uma vereda de diálogo com a mímesis corpórea.  
Na experiência com o treinamento do LUME, as sugestões imagéticas14 são uma chave importante. Sempre senti os treinamentos 
como momentos em que elas brotam com força. E dessa relação de olhares há dois escoadouros fotográficos: as fotos compostas em campo 
                                                          
13 Grupo composto pelos atores-pesquisadores do LUME envolvidos com a Pós Graduação e por pós-graduandos em Artes da Cena com pesquisas ligadas às linhas de 
trabalho do LUME.  




e criações/montagens/colagens de sensações em imagens que surgem durante as experimentações. Ainda sobre a prática como fotógrafa, 
vejo que abri meu olhar para o movimento. Ao me acercar dos saberes do corpo, outros conteúdos entraram na observação.  
Passei a perceber ritmos, impulsos, tensões, colorações, paisagens emocionais. Elementos que não eram conscientes e nem tão 
óbvios num primeiro olhar e que serão aprofundados nos capítulos seguintes. 
Entra aqui uma distinção entre ver e olhar que acredito ser valiosa para a leitura que segue. José Gil sugere que “para ver é preciso 
olhar; mas pode-se olhar sem ver”15. O olhar seria uma ação, uma atitude que pede aproximação. Olhar não teria dentro e fora, seria 
envolvimento entre o que olha e é olhado, jogo de vetores que vem e vão riscando uma atmosfera. 
 
 A atmosfera compõe-se de miríades de pequenas percepções, uma “poeira” atravessada dos 
movimentos ínfimos. Na atmosfera, nada preciso ainda é dado, há apenas turbilhões, direções 
caóticas, movimentos sem finalidade aparente. Contudo, a atmosfera anuncia – ou pré-anuncia, 
faz pré-sentir – a forma por vir que nela se desenhará: a atmosfera muda, então, torna-se clima, 
define-se, assume determinações e formas visíveis. [GIL, 2005, p.52] 
 
[É possível fotografar uma atmosfera?] 
                                                          
15 José Gil, A Imagem Nua e as Pequenas Percepções, 2005, p.48. 
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Gil ajuda a contornar teoricamente a sensação de dar forma ao invisível. Invisível que é acessado em distintos momentos, como, por 
exemplo, no treinamento. Percebo que o trabalho físico e energético move algo que antecede ou está além da imagem. Esse brotar de 
imagens transbordou para criações fotográficas que passaram a ser objetos sensíveis do trabalho. 
 Crio fotomontagens vindas de estados experimentados durante o treinamento, aglutinando sensações suscitadas pelas movimentações e 
sugestões imagéticas trabalhadas. São imagens percebidas por uma musculatura acordada, respostas do corpo que teve suas energias 
dinamizadas. 
 
Dilatação corpórea; manipulação de energia; desequilíbrio ou equilíbrio precário; oposição; 
base; olhos e olhar; equivalência; variação de fisicidade; precisão; impulsos” – a fim de buscar 
uma “dilatação da presença cênica e uma relação extracotidiana com o tempo/espaço 
[FERRACINI, 2013, p. 150] 
 
Ao olhar para elas, ainda que produzam um certo nevoeiro na vista, descubro relações não pensadas, desvelo sentidos da prática até então 
desconhecidos.  
A imagem na página seguinte é um exemplo: veio de um treino em que fui provocada a explorar a qualidade água – ‘corpo água’, seguida 
de ‘corpo pedra’. No mesmo dia fizemos projeções e retrações corporais, quando senti ter boca de peixe ao projetar os lábios e caminhar 






















Ao trabalhar a percepção através da mímesis corpórea abre-se uma relação de sutilidade entre o corpo e as imagens. Desse 
modo, o olhar compositor navega na atmosfera e anota elementos que entram na costura poética dos encontros. Essas intensidades podem 
ser retomadas a partir do movimento de trazer de volta ao corpo as imagens que surgiram do fluxo de sensações que o percorreram.  
 
“Numa segunda família encontram-se as fotos que mantém uma relação direta de memória com 
o momento em que ela foi gerada: essas, geralmente, podem ter sido captadas pelo próprio 
ator, ou por outro, em momentos de pesquisa de campo, mas com o ator sempre presente. É 
importante observar que as fotos geradas nessa última família captam momentos singulares e 
estanques de uma vivência corpóreo afetiva concreta observada que, de certa forma, ficam 
impressos de modo virtual e intensivo na memória do ator. [ COLLA e FERRACINI, 2012 pg. 3] 
 
Essa citação atinge as imagens feitas em campo, a partir de um referencial concreto. Como pensar a relação com imagens feitas no corpo 
a partir do campo e do treinamento? Nos dois casos há uma relação de memória, um vínculo com o momento de tomada e criação das 
imagens. Elas têm uma existência anterior: seja o instante que antecedeu o clique, no caso das fotos de campo, ou as sugestões imagéticas 
e estados corporais visitados, quando se pensa nas fotomontagens. Assim, por mais artísticas que possam ser, o que fisga no momento da 
revisitá-las não reside essencialmente no ser estético, mas na relação dinâmica entre memória-corpo-imagem. 
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Na prática da mímesis corpórea, passei a me valer das fotos como mediadoras da minha relação comigo mesma enquanto buscadora 
de um ‘corpo cênico’, por assim dizer. Elas eram o olho de fora.  
Para alinhar mais o diálogo entre essa prática fotográfica e a mímesis corpórea, é importante localizar que, enquanto linha de pesquisa, ela 
vem sendo alargada em razão da coexistência de trabalhos que se apropriam da metodologia e atualizam suas maneiras de operar e recriar 
poeticamente. Um dos mergulhos que abriu transformações foi o de Raquel, que tem colocado sua atenção no desenvolvimento de braços 
desse grande corpo que é a mímesis. Um desses despontes é a mímesis da palavra, que pode ser vista como a recriação da poesia no corpo 
e foi seu tema de pesquisa no doutorado na Unicamp defendida em 2012. O trecho a seguir desdobra alguns movimentos que serão 
desfiados mais além no texto, tocando em pontos como “ser de sensação” e as imagens sobrepostas que tanto dizem respeito à 
pesquisa que realizo.  
 
“O ser de sensação ‘A Catedral’ está eternizado em mim desde o dia em que, há 
aproximadamente vinte anos, percebi que a catedral era a recriação simbólica de sua amada 
morta. A partir de então, a cada nova leitura, recrio imagens sobrepostas da catedral, da mulher 
amada em cintilantes raios de luz e do plano do sofrimento que acompanha o choro ladainha de 
Alphonsus. Mas a cada nova leitura, presentifica-se a memória daquela primeira tomada abrupta 
que, por lances de segundos me fez entrar no fluxo de sensações do poema como um todo. Os 
figurais da poesia se apresentam para mim como figurais imagéticos e me transportam para um 
plano que se atualiza somente em meu pensamento. No entanto, meu objetivo, semelhante 
àquele relativo a Seu Mané Torto, é a mimese da poesia, ou seja, a mimese da palavra, sem mais 
os recursos do encontro com a pessoa, as sensações vividas neste encontro, as fotografias, etc. 
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Logo, meu pensamento tem que ser corpo e tem que pensar em fluxo de ação; tem que ser 
ação.” [HIRSON,2015, p.03] 
 
 Relendo o trecho, penso que as imagens que crio também entram na pesquisa para dar a ver e atualizar diante de outros olhos os fluxos 
de sensações que percorrem o corpo quando em trabalho. 
As conversas semanais do grupo de pesquisa avançam no sentido de quebrar a separação entre os momentos blocados de 
observação – codificação – teatralização que figuravam como procedimento. Agora as fases vêm um pouco mais juntas, não são tão 
demarcadas. Passa-se a entender o treinamento como um ato que dinamiza a geração de afetos e intensifica experiências de vida. 
Nitidamente há o deslocamento do olhar para algo que ultrapassa a materialidade, mas não se despoja dela. Estamos, enquanto grupo, 
sondando um vocabulário que dê conta de tratar com mais precisão das questões que se abrem com a expansão do pensamento e 
prática da mímesis corpórea. A questão agora está na potência de afetividade, num descolamento da materialidade para a sensação, mas 
sem criar um jogo de oposição entre as palavras e procedimentos. Estamos falando do trabalho com um espaço de sensação que parte de 
uma materialidade, posto que não é apenas narrativa, mas advém da observação de elementos concretos, referências de afetação: pessoas, 
animais, monumentos, palavras. Há um especial cuidado em não perder a base concreta ao se falar de mímesis corpórea como espaço de 
sensação, para que não se descole o trabalho de uma materialidade que existe no tempo/espaço. 
 Nessa aproximação com novas miradas para a pesquisa, instaura-se a compreensão de que, para além da corporificação de ações 
físicas e vocais, há a codificação de conteúdos vibratórios. Portanto, na observação, o olhar atravessa e procura desenhos e fluxos que 
habitam a concretude, querendo capturar a qualidade da ação mais além da forma. Essa captura é levada para a codificação através da 
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dança das sensações, numa colagem de ações em fluxo, manipulado de maneira mais fluída. Vale reforçar, mais uma vez, o quão vinculada 
é a dança com as sensações físicas e ações geradas a partir de uma materialidade. 
Um dos caminhos para apontar as maneiras de se encarar a mímesis corpórea passa pelo olhar. Regido pela noção de que o que 
se vê não é o que o outro emite ou o que uma terceira pessoa vê, o olho mimético está a buscar diferentes conteúdos vibratórios para 
vestir as ações físicas. Abro um exemplo para aproximar: ao observar um monumento – um muro: mais do que olhar a para a materialidade, 
vamos para rua para ver as qualidades de vibração do muro, as linhas de força que atravessam esse monumento e afetam quem observa. 
A sugestão imagética entraria quando da inserção de um elemento, a ver: “agora perceba o musgo que se instala na rachadura do muro”, 
“perceba o muro olhando para os passantes... Através das palavras de Raquel podemos perceber a Mímesis de Monumentos Estáticos como 
 
“um procedimento de observação real de monumentos (casa, prédio, árvore, muro, etc) e do 
que é este corpo-monumento a partir das linhas, dos vetores, do peso, pois tudo isso está no 
corpo observado. Deste ponto inicial nasce a observação fantasiosa, do que vive dentro do 
monumento e do que ele traz além do estático que se vê. O que ele traz de vida e o que ele pode 









Assim a sensação seria uma forma de uma força criada pela potência afetiva da imagem 
estimulada pelas sugestões imagéticas e adensada no corpo. As sugestões imagéticas supõe 
uma relação com o objeto externo, são provocações a partir de um recorte focado/objetivo. 
Quando o foco é um muro, é aquele muro, e não um muro qualquer. A nervura naquele muro 
sugestiona, traz para algo e como esse afeto é corporificado é do jogo entre o corpo e a história 
de quem vê. Para além do momento de observação da concretude em campo, as sugestões 
imagéticas também estão presentes na codificação. Nessa etapa, outros atravessamentos são 
provocados, avivando e criando camadas de relação com a imagem que vem de espaços 
diferentes. No caso da fotografia, por exemplo, abre-se mais uma esfera de relação pois, a cada 
vez que se olha para a imagem, uma nova visita se dá, agora a partir de outro espaço e de outra 
maneira. Numa aproximação por imagem a mímesis corpórea poderia ser transfigurada numa 
membrana vibratória. Fazer a mímesis de algo/alguém não é usar uma máscara, pois que 
esconde o rosto, mas revestir-se de outro através de uma membrana de afetos, fina película 





 A montagem das imagens começou como brincadeira, um jeito meu de transbordar as sensações do trabalho. Era tudo tão novo e 
fugidio que eu precisava de algo para me ancorar. Aos poucos, com o desdobrar da pesquisa, elas passaram a entrar na dança das 
sensações e a compor uma outra camada de transposição. Quando olho para elas, há um atravessamento, um jogo de forças dos 
movimentos impressos no corpo. As imagens alimentam o trabalho, surpreendem ao abrir maneiras distintas de interligar ações, revelando 
particularidades e correspondências não pensadas, sensibilizando para associações até então desconhecidas.  
 
Observar e imitar no próprio corpo ações físicas de outras pessoas exige um treino especial. 
Primeiramente, deve-se saber observar. Essa observação não é mais a observação natural de 
quando éramos pequenos, mas uma observação profissional, precisa, que demanda uma 
competência no métier. Isto significa que, ao observar o geral e o detalhe, o ator observa uma 
série de elementos precisos, informações importantes para seu trabalho. Se o ator desenvolveu 
com seriedade e competência o seu treinamento cotidiano, então ele poderá detectar com 
maior eficácia certas informações que estão na vida revestidas pela dimensão cotidiana de uso 
do corpo. Elas não são evidentes, nem óbvias, nem mostradas, mas embutidas no 












Tem feito eco pensar as sobreposições e a criação de camadas de sensação também 
como qualidades do trabalho do ator. As fotografias que passei a fazer depois de 
começar a escavar o corpo ganharam a qualidade de plasmar o invisível, 
assim como o faz o ator em sua criação. Também passou a ser uma busca a criação de 
zonas de sombra e silêncios na imagens, abrindo espaço para a criação de quem olha, 
traço que percebo presente no modo como o LUME compõe suas cenas, sempre se 























\A competência do olhar, quando somada à abertura do corpo para os fluxos energéticos, traz a sensação de ter olhos em todo o corpo. / 
 
Burnier fala de burilar o olhar, afiá-lo. O olhar do ator como a entrada da observação, captação, captura. Percebo que a vida em 
fotografia me deu um treino do olhar. E no impulso de experimentar a recriação poética de algo que se vê, me vi mais fotógrafa, mas agora 
com diferença de sentir que o corpo todo fotografa. Corpo-câmera16. Olhando sob o prisma de quem fotografa, intento esboçar indicadores 
de um cruzamento frutífero que ramifique a relação da mímesis corpórea com a fotografia. 
 
“Neste caso, a mimese da palavra toma uma dimensão infinita, pois cada lapso de pensamento 
pode vir a ser uma imagem fotografada na memória ou pode se atualizar em movimento, em 
dinâmicas, ou pode ser hiper-penetrada, como um microscópio de imagem que adentra no 
campo da gota de orvalho, por exemplo, etc. [HIRSON,2012, p.150] 
---------------------------------------------------------------------------------- 
 
No percurso de minhas interrogações, percebo que o que foi dito pela Raquel com relação à mímesis da palavra está em sintonia com o 
que proponho com a fotografia. No movimento de expansão da mímesis corpórea, a imagem é um campo profícuo de observação e sua 
incorporação pode ser feita de maneira já desconstruída, descamada. De sugestão imagética em sugestão imagética, podemos chegar ao 
micro a partir do macro e abrir um universo amplo de composição, “que adentra em campos de intensidade a cada nova imagem dançada, 
                                                          
16 Esse tópico também será explorado em profundidade no segundo capítulo.  
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recriando poesia, re-poetizando, recriando poesia no corpo”17 a partir de imagens decompostas e criando territórios para distintas e 
intensas relações com a fotografia. 
Em 2016 e 2017 eu estive como assistente da Raquel nos cursos de fevereiro ‘Da Mímesis Corpórea à Mímesis da Palavra’, no LUME.  
Participei de alguns momentos pontuais da prática, dentro e fora, e também como observadora. Foi muito rico acompanhar o trabalho com 
as imagens e, em especial, a incisão das sugestões imagéticas. Parecia um fermento caindo no corpo/Sal de fruta fervendo num copo 









                                                          












O CORPO-CÂMERA E O GESTO FOTOGRÁFICO] 
 
 
                     
                  erpenteando entre imagens, inclino-me a dar alguns passos adiante da porta pela qual espiei no     
c                   capítulo anterior.  
Depois de tocar no erotismo para falar de fotografia, senti ser necessário aprofundar essa volúpia. Encontrei num certo senhor Arthur Omar 
uma interlocução caudalosa.  Omar tem a fotografia como um ato erótico de criação, de diluição de si, tal como eu suspeito. Em seu livro 
‘O Zen e A Arte Gloriosa da Fotografia [1999]’ ele delineia três premissas sobre a natureza do ofício:  
[1] – A ideia de êxtase baseada na vertiginosidade, inconsciência e fugacidade do estado superior, mas que permite uma conexão entre 
indivíduos vibrando; 
[2] – A ideia de investigação livre, em que muitas vezes esquecer o que se sabe é mais importante do que ter um conhecimento prévio; 
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[3] – A ideia de primeira visão – o primeiro contato virgem com cada objeto, condição necessária para gerar sensorialmente, através do 
jogo das imagens que se superpõe ou se sucedem – conceitos, ideias não verbalizadas, sensações e ideias novas que só poderiam surgir no 
trabalho daquela obra em particular. 
Seu pensamento acertou-me em cheio.  Enfim alguém deu contornos legíveis 
à sensação de êxtase ao fotografar, àquele brilho que sinaliza que ‘tudo está onde 
deve estar’ e ao movimento – ou gesto fotográfico – de abrir as imagens ao invisível, 
à vertigem e à passagem.  
Encontrar eco em suas premissas ajudou-me a ancorar a intuição de que minha 
relação com a fotografia invariavelmente passava pelo corpo. / Corpo-território. 
Câmera-dispositivo de sentir o mundo em intensidade pelas imagens. / O que 
chamamos de êxtase pode ser apreendido também como um hiato, um instante 
de beleza e suspensão. Nele o corpo de quem fotografa conecta-se com distintos 
estados temporais: suspender, acelerar, ralentar e também com estados da matéria 
– sólido, líquido, gasoso. Quando essas sensações convergem é como se os 
conteúdos vibráteis percebidos em campo transbordassem para a imagem.  - O olho 
ostra, que tudo deglute em água salgada, é dotado dessa qualidade...- 
Falando historicamente, nos inícios da fotografia o que movia sua prática era 
o desejo de criar imagens do mundo e mostrá-lo através da câmera, numa 
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aproximação que podemos chamar de representativa. Todavia, com o tempo o seu desenvolvimento sugeriu algo mais potente: a 
capacidade de inventar o mundo, mais além do que registrá-lo. Seu poder de criar novas formas de vida abriu um campo fértil para 
experimentações através das quais a câmera fotográfica passa de instrumento de estabilização do visível para plataforma que lança 
fantasias à visualidade. A produção de imagens mediada pela fotografia transforma-se e seu fazer passa a explorar pontos de vista para 
além do olho humano.  
Em minhas interações mulher-máquina, a mímesis corpórea foi uma propulsora, um trampolim sensível que dinamizou a relação 
com a observação e a criação de imagens. Permitiu-me trocar de olhos e mirar com as vistas de um inseto, de uma casa, de um 
pássaro...Com meus próprios olhos daqui a 110 anos! Liberou-me da interposição da perspectiva humana e mudou radicalmente meu 
entendimento do olhar, posso dizer sem balançar.  
A câmera, minha companheira de travessia, enxerga diferente do olho humano. Abre-se às panorâmicas, penetra nos 
micromundos...Esses seus movimentos inspiraram-me a experimentá-los no corpo. Numa relação quase simbiótica ela também 
transformou minha postura em relação à tecnologia. É comum associar os saltos tecnológicos a uma dimensão apocalíptica, como se a 
inovação fosse o prenúncio de um mundo em que o protagonismo humano é assombrado pelas máquinas. Minha ligação com a câmera 
viabilizou uma experiência um tanto diferente. No lugar de pensamentos temerosos, o impulso de habitar a intersecção corpo-câmera.  
Nesse processo de pesquisa e abertura eu senti a tecnologia como parte do corpo, um membro, talvez? Busquei viver dentro da máquina, 
criar metáforas para que meu corpo dançasse essas sensações acendidas e inventasse novas visões. Percebo que num tempo em que a 
fotografia está muito disponível, a questão está em valorá-la e tomá-la com o mesmo carinho com que alimentam-se os processos 
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artesanais e analógicos; sorvê-la por dentro. Assim fica quase irresistível desenvolver jeitos diferentes de enquadrar o mundo e 
redimensioná-lo. 
Voltando à história da fotografia, à época do seu surgimento, em virtude das condições técnicas do meio, eram necessários longos 
tempos de exposição para que a imagem se estabilizasse. Isso requisitava que as pessoas ficassem imóveis diante da câmera por um certo 
tempo – que podia variar de minutos a horas -  o que dava a impressão de que elas estavam petrificadas – ou até mesmo mortas – nas 
fotos.  
[[[Um suspiro: Com essa pesquisa botei meu corpo em longa exposição...]]] 
A pulsão entre fotografia e finitude também é algo que encanta, ao menos a mim e a Roland Barthes, o filósofo que escreveu ‘A 
Câmara Clara’ [1980] e lançou as bases do discurso fotográfico no ocidente, pode-se dizer. Ele defende a ideia de memento mori, segundo 
a qual a fotografia é o registro de algo que sucedeu no passado e se foi. Portanto, ela teria a sina de lembrança do fato de que todos nós 
desapareceremos no tempo. Eu acho isso muito bonito e estimulante, só que prefiro aproximá-la ao campo do VESTÍGIO e deixar de lado 
a palavra ‘registro’. ‘Vestígio’ afina-se a rastro, passagem. ‘Registo’, aos meus ouvidos, soa quase como tola violência ao tempo, que não 
pára de mover-se. O uso da palavra ‘vestígio’ traz as fotografias para um espaço em que elas podem ser incógnitas, apresentando zonas 
turvas permeáveis e dispostas ao encontro com cada um que as mira. As IMAGENS NÔMADES despontam mais para lançar provocações e 
arar mistérios do que para contar histórias redondas. Em alguns casos também podem ser uma via de encontro com o abstrato e/ou com 
a materialidade das coisas. Nessa equação ‘imagem fotográfica + olhar’ o coeficiente é insondável, não cabendo à fotógrafa antecipar 
resultados, visto que eles não existem. Confiar num outro nível de comunicação é considerar a imagem como uma superfície porosa, vibrátil 
e que não depende de nomes para ser adensada. ‘Vestígio’ é também calcada nas sensações e imagens que o termo gera: olhar para uma 
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imagem como um vestígio de algo é sondar a possibilidade de que grãos estejam se desprendendo dela a todo momento e pousando na 
pele de quem vê. Em minha prática pregressa, quando fotógrafa documental, me debati com a sensação de estar sempre em uma relação 
de exterioridade ao acontecimento, uma estranha percepção de que, ocupada em fazer imagens, eu era só olhos.   
Há um dinamismo intrínseco ao fazer fotográfico e nessa ‘geleia geral’ que é o universo visual, percebo ser importante destacar que 
enquanto possibilidade de captura do movimento e prolongamento do tempo, a fotografia existe para além de uma ‘imitação’ do passado, 
mas como território de produção de vida, invenção de mundos. Por vezes, mais importante do que a fotografia em si é a conexão 
estabelecida com a/pela imagem, o quanto ela pode oferecer uma habilidade de ver através. Por vezes acontece de eu esquecer das fotos 
que fiz, o que sinaliza que a fotografia entra mais como um exercício de mediação da existência do que colecionismo de memórias.  
A aproximação com o teatro renova a investigação e modifica meu fazer fotográfico. O diálogo com o LUME inaugura uma nova fase 
do meu trabalho, em que o ato de fotografar é viver um espaço de intensidades. Ao fotografar navego em relações intensivas e poéticas 
com o que acontece. A reorientação reforça a tomada do olhar como testemunho do movimento e a considerar que as fotografias nascem 
não para fixar, fidelizar, mas para acompanhar e inventar mundos. Olhar para as fotografias como vestígios também incorpora e releva sua 
dimensão material. Nesse estado de pesquisa contínuo em que a fotografia é companhia diária, as imagens começaram a ser tratadas 
como matéria prima da criação visual. Por elas passam interferências físicas e digitais que as lançam para outro estado, não encerrando o 
processo de criação na reprodução do que foi visto. Essas intervenções entram na medida em que – ao olhar para uma imagem – jogo com 
ela, improviso correlações, faço incisões, sobreponho camadas até que esse trabalho gere algo – um vestígio do processo quimérico. 
Interessa aqui mudar o papel das imagens, desviá-las do seu contexto e instalar uma abertura para que a imagem de uma 
coisa/pessoa/acontecimento abra outras relações com seu referente. O fascínio em observar as relações entre ‘coisa’ e imagem deriva de 
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perceber a fotografia em si como um lugar de construção, mímesis e deslocamento de sentido. Qual a distância entre aquilo que vejo e o 
que se apresenta como imagem? A passagem entre ‘coisa real’ para imagem é algo que me interessa profundamente. Fotografar não para 
reconhecer, registrar, mas para estranhar, inventar. Também por esse motivo, para pesquisar o estranhamento e tornar-se ‘uma 
imagem’, passei a fotografar a mim mesma em lugares cotidianos e situações performáticas.  
Minha relação com a fotografia passa por um sentido investigativo e pelo desejo de criar curtos-circuitos entre 
coisa/significado. Criar imagens desvio e buscar imagens que sejam linguagem, derivando para um certo grau de abstração e espaços 
abertos para que as variáveis de encontro sejam infinitas. As imagens-vestígios são rastros de uma produção fotográfica dinâmica que me 








Ainda sobre o dinamismo, mas com um foco especial na fotografia de espetáculos, o gesto fotográfico passa a ser visto menos como 
captura e mais um ‘dança comigo?’ Meu corpo-câmera baila no dorso da cena, desliza entre os corpos que fotografo - entendendo aqui 
corpo como o corpo – artista, corpo-espetáculo, corpo-acontecimento. Vejo a câmera qual máscara negra, instrumento que toca meu 
rosto e o sensorializa, entregando um olhar cúmplice e devotado à cena. Há uma fusão epidérmica ao testemunhar o evento cênico, suas 
minúcias e catarses. Isso reflete no trabalho posterior com as fotografias, em que através da edição apresento imagens/extensões do vivido 
com texturas, sombras e luzes diferentes das experimentadas pelo público e atores. Fotografar teatro e dança ativou outros hábitos 
musculares, ensinou-me a ser sorrateira, a pisar devagar, respeitar silêncios e respirar junto ao escuro da cena para poder estar em 
estado de escuta diante de algo. A prática coloca-me para pensar na atitude física de quem fotografa, na maneira corporal de estar presente 
numa situação como fotógrafa e a considerar que é preciso trazer para dentro para fotografar, ao invés de perfurar, penetrar, invadir.   
Já as experiências com a observação em mímesis corpórea instalaram-me um olhar microscópico. Feito uma larva que cava a maçã 
e faz dela casa, meus olhos tornaram-se ferramentas de escavação. Isso também deriva muito dos encontros com as ciganas, que me 
apontaram um jeito oblíquo de olhar, pois contemplá-las seria um ato de quase intrusão e portanto acabei por estender meu campo para 
os domínios da imaginação. Esse alargamento/aprofundamento faz com que a fotografia entre como um suporte que torna palpável as 
micro percepções ativadas em campo. . .  






Um largo pedaço do caminho foi trilhado sem a consciência de que havia um trabalho operando ali, com as imagens detonando uma 
produção poética que sai do caráter documental e passam a ser movidas pela comoção simultânea ao acontecimento, dilatadas por 
ritmos internos. As fotos borradas, como legítimas visões do êxtase, ganharam status de IMAGENS NÔMADES. Não são claras porque 
passam. Há uma espécie de neblina que dilacera o foco. Gasosas, cobram a demora.  
A dimensão do silêncio não é apenas metafórica, mas concreta. No momento-síntese em que a imagem é gerada, fica-se às escuras. O 
obturador se fecha e há um lapso de tempo entre intenção e gesto, assim como no teatro, quando constata-se que o impulso é em si ação 
e há um hiato de extrema potência que confunde o tempo da memória, pois funde o ato de iluminar - dar foco de atenção à ação - com 
uma obscuridade momentânea decorrida da intensidade 











De volta ao êxtase, sigo sorvendo algumas gotas do pensamento de Arthur Omar. Ele escreve sobre o feitio das imagens 
analógicas nos laboratórios fotográficos e em suas palavras encontro similitudes com o que experimento ao 
trabalhar as fotografias que faço. 
 
“Há um pathos específico, uma chama que se acende apenas ali dentro, uma emoção que só se 
produz no interior daquele teatro secreto e semi-obscuro, interpretado e praticado por não mais 
do que dois ou três atores-espectadores. Uma arte completa, com seus conteúdos secretos, suas 
experiências radicais. Não tenho a menor dúvida. É pena que isso não seja celebrado na sua 
grandeza efetiva e na sua originalíssima diferença. Com a automatização e impersonalização do 
processo de produção da imagem fotográfica, talvez essa coisa emocional, teatral, misteriosa, 
platônica e abissal que se passa no laboratório esteja num acelerado processo de extinção. Não 
tenho palavras para dizer o quanto admiro isso e como reconheço a saga dessa arte da 
escuridão. Estranho, mas pensar nisso, no potencial romanesco disso, me faz a cabeça rodar.” 
[OMAR, 1999, p. 21] 
 
O erótico não está no gesto, no corpo que fotografa, mas no tratamento dispensado às imagens, às transformações que 
acompanham o frenesi de sua gênese. Na edição revisito o material gerado nos instantes de escuridão. Gosto de 
fazê-la sob luz vermelha do meu quarto, um teatro secreto onde revivo e prolongo os afetos; caldeirão onde flamejam 
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formas, latejam brilhos, inscrevem-se opacidades. Na escuridão rubra desse útero as imagens despontam. Ali 
descubro tensões secretas – estouro, estilhaço, esgarço -, crio zonas de sombra e luz. Separo o corpo em partes, 
sobreponho, elevo e violo as formas. Fertilizadas pela luz, as partículas das imagens também dançam e seus pixels-poros 




























Decantar tanto assim o gesto fotográfico é mais um sintoma do mergulho ao sul profundo da intensidade do olhar, da investida em envolver 
outros sentidos ao criar imagens, mirando o imenso e o mínimo e entregando o mesmo poder de comoção das paisagens que enchem os 
olhos à dança silenciosa dos cupins que roem as lascas da casa18. 
 
                                                          
18 Referência/reverência à tese de Raquel Scotti Hirson ‘Alphonsus de Guimaraens: Reconstruções da Memória e Recriações no Corpo’ [2012], trabalho que edifica a 
‘Mímesis de Monumentos Estáticos’ e que desdobrou-se no espetáculo ‘Alphonsus’, no qual Raquel corporifica a casa de seus ancestrais – desde sua estrutura à rainha 





















[o metal se curva_ o muro se esfarela] 
                                                                                        
A entrega ao cultivo do ofício de atriz viabilizou a descoberta do corpo em arte através de uma exposição dupla. Depois 
que a problemática do corpo passou a figurar como ponto de partida do meu fazer, as reflexões entre teatro e fotografia tornaram-
se conjuntas, feito tramas de metal que se amalgamam.  
 
“Para o ator ela é um amálgama de tudo isso: uma relação de fruição estética e um objeto 
artístico "em si" e, também e principalmente, um objeto concreto de observação que deverá 
ser implodido e recriado no tempo/espaço corpóreo/vocal. É justamente essa 
heterogeneidade de relações que resultam na possibilidade de recriação fotográfica. Para o 
ator, a fotografia não se coloca de forma alguma somente no espaço restrito objetivo 
(tamanho da foto ou espaço concreto que ela ocupa) ou mesmo no espaço simbólico (o espaço 
simbolizado pela imagem fotográfica). Para o ator o espaço concreto/simbólico da foto será 
implodido e recriado pelo espaço concreto/ simbólico ocupado pelo seu corpo/voz e pela cena 
ou espaço de atuação no momento em que ele trabalha essa observação e essa recriação. 





É preciso ferver um caldo mais encorpado sobre as imagens. Com o olhar contagiado pelas provocações levantadas pela Mímesis de 
Monumento e Mímesis da Palavra, surgem outras questões em face à fotografia. Os estímulos da prática sensibilizam o aparato da intuição 
e as imagens não descansam em suspensão, mas já engatilham numa próxima ação; passam a ter força de experiência. O que puxa a atenção 
às vezes é um som. Sombra sonora que abre o fluxo e... 
- Eu não consigo parar de criar imagens! Seja no texto ou na fotografia, elas pedem pra sair... - 
E no trabalho de recriá-las no corpo passo a estimular um mergulho maior na força e não na forma, no intento de captar latências e 
concretizar a tarefa de fazer visível forças invisíveis. Algumas esvaziam, outras esburacam, trazem o coração à boca. Atuam por pressão, 
inércia, peso, atração, dilatação, contração, achatamento... Efeitos de forças diversas sobre o corpo que se transfigura e deixa de figurar, 
liberto da exigência de ter uma equivalência a um objeto ou ilustrar uma situação. 
---Dançar essa dança, ser dançado por ela...Esvaziar, abandonar, manter-se disponível e em estado de escuta. O 










Algo que apareceu muito forte trabalhando 
com o treinamento físico e energético do 
LUME foi a conexão com a animalidade. Essa 
instância transbordou para a observação, 
através da qual pude experimentar uma gama 
de olhares: rastejantes, voadores, 
microscópicos... Tigre, cobra, borboleta, 
arraia, louva-a-deus e o cão...o primeiro e mais 
forte de todos.  O que quer dizer esse cão? Pra 
onde vai me levar? O que ele fareja? 
 
 
                                                                                   





[ESTUDOS DE LEVITAÇÃO/ 
OLHAR ARRAIA – 
 A ARRAIA É O PÁSSARO 














Olhar noturno, afeito ao fragmento. Olho caverna, refúgio do mundo diurno.  Escuridão que alonga o corpo como as cordas de 
um instrumento disposto a tocar outros sons, rimar miragens. Na mesma medida em que passei a usar a mim mesma nas imagens – com 
auxílio de tripé ou disparador automático - logo percebi que meu corpo não precisava estar inteiro na foto o tempo todo e que o estimulante 
era retirar-me das fotografias gradualmente, deixando apenas vestígios, reflexos, sombras ou silhuetas. Gosto da sensação de que algo 
está invadindo o quadro ou saindo dele, coisa que os rastros oferecem, num jogo de esconde-revela-esconde em que eu nunca sei o que 
aparecerá na imagem até vê-la no visor da câmera.  
 
Com esses deslizamentos me afeiçoei a ideia de fresta, de fotografar pelos buracos, percebendo o que é ruído. Assumir as brechas foi 
uma pista para alargar meus procedimentos e entender o corpo como território de contaminação sensível que me lança ao movimento 
circular de trânsito da imagem que vira corpo, do corpo que vira imagem, feito ouroboros19 em fúria. 
 
                                                          
19 ” Ouroboros (ou oroboro ou ainda uróboro) é um conceito representado pelo símbolo de uma serpente, ou um dragão, que morde a própria cauda. O nome vem do 
grego antigo: οὐρά (oura) significa "cauda" e βόρος (boros), que significa "devora". Assim, a palavra designa "aquele que devora a própria cauda". Sua representação 
simboliza a eternidade. Está relacionado com a alquimia, que é por vezes representado como dois animais míticos, mordendo o rabo um do outro. Segundo o 
Dictionnaire des symboles o ouroboros simboliza o ciclo da evolução voltando-se sobre si mesmo. O símbolo contém as ideias de movimento, continuidade, auto 







Eu me dou à câmera – serpente de olhos negros – e através dela abrimos imagens-fantasia, em que vigora uma potência imensa 


















\Chão dos ancestrais e das horas /Aqui atraio por temperatura fragmentos do território Kalbelia no Rajastão indiano e recortes da casa da minha avó 




Transar as imagens, trançá-las... 
fazê-las deslizar abre palavras. 
                                                                                              
[Um longo cordão sai da boca. 
Nele, uma cigarra. 




[duas flores/uma pergunta] 
 
um quê de tédio 
correm cinco ruas pela minha cabeça 
cinco avenidas que vão dar num chafariz de porcelana fria 
eu me banho na água cheia de moedas 
medra o medo, segrego os segredos a uma estátua de sereia 
serei inteira à meia noite se você olhar pra mim 
molho o rasgo no peito de onde saem flores  
 sem parar 
sem parar 
caem cinzas das minhas mãos 
bolhas de sabão saem pela boca 
carrego uma pele boa de apalpar 
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chego ao chão em vinte minutos 
veio a mim a noite inteira 
uma odalisca  
 carregando palavras áridas, cáusticas 
mordendo a língua amarga, sagrava o meu corpo 
“és merecedora de ser mantida dentro de si o tempo todo”, dizia 
na árdua vertigem de todas as tardes 
jogar as palavras num cata-vento 
para que desviem do retorno reto 
e cheguem ao teu rosto como círculos de ar 
um touro subaquático 
selvático 
me encara e cobra “não afirme nada porque tudo muda fora de ti” 
acende um gosto novo na minha boca 
olho para as metáforas já coroadas, arquipélagos onde escapo de me afogar 
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levo ao ventre toda a forma de embalo 
 e sobe o prazer de estar em contato com algo vivo 
com o que me põe na mesma escala que uma árvore arcaica 
que deixa o vento lufar seus galhos 
e simples, serena 




[Escrito durante a disciplina ‘Movimento, Ação e Gesto’ oferecida pelo Programa de Pós-Graduação em Artes da Cena e ministrada por 













Ser rom não está relacionado a prática de costumes específicos, nem a nenhuma 
determinação ou vínculo biológico, e vai mais além do estilo de vida. Ainda que 
abranja toda uma forma de ser, de comportar-se, de expressar-se, de 









































































            Diante da contínua expansão do que no LUME se entende por observar, venho afinando meu olhar para a etapa da observação. 
Durante a extensão da pesquisa participei das discussões do grupo temático ‘Presença e Vida’, dentre as quais tratamos de pensar as 
atualizações dos procedimentos da Mímesis Corpórea. No que toca especificamente ao meu trabalho, um dos fios que puxei e o qual 
desejo esmiuçar neste subcapítulo é o da ‘composição em campo’. Minha insistência em manter o universo cigano como parte da 
pesquisa deriva da insegurança em desfazer-me de uma certa concretude, premissa básica do trabalho fundado na linha da Mímesis 
Corpórea. Por estar em intenso movimento de um campo cambiante, passei a entender o ‘ser/estar em campo’ já como um espaço de 
criação. Nesse caminho a fotografia despontou como companheira de travessia, um modo de escrita dos encontros. Com o girar do tempo 
e os desvios de rota inerentes, deixei de focar apenas nos corpos ciganos, seu desenho, vetorização e peso, por exemplo, como pressupunha 
a Mímesis Corpórea no princípio e liberei os olhos para escorrerem para outros espaços visíveis e invisíveis, vesti-os de uma CIGANIA.   
O estar em pesquisa redimensionou minha relação com a fotografia. Antes minhas imagens não precisavam ser mostradas para 
ninguém. Eram feitas e guardadas. Eu inclusive demorava a voltar a elas, revisitava-as apenas depois que esfriassem. Agora, em pleno 
galope de um trabalho que acompanha o fluxo da vida em suas dinâmicas de transformação e de troca com o meio, as imagens são 
fissuras causadas por um corpo que fotografa em fluxo. Elas irrompem como material para a recriação poética da observação, compondo 
um descamar dos afetos avolumados nos encontros a partir da Mímesis Corpórea, abrindo um trânsito que despe o gesto de fotografar da 
busca por uma precisão visível a ser retomada em sala de trabalho e assumindo seu status de rastros de uma dança dos afetos a partir 










Vias indiretas tornaram-me andarilha entre campos. A fotografia, companheira de caminhada, faz-me olhar para 
dentro. Ensina-me a operar em outro tempo e a não ser levada pela velocidade dos acontecimentos. É também um eixo e 
canal de aproximação, posto que a câmera é um instrumento com o qual procuro gerar empatia ao tropeçar no estranho. 
Através de suas ferramentas entrego leituras mais afetuosas do que etnográficas por onde passo. Foi assim com os ciganos e 
com as mulheres internas na Colônia Juliano Moreira20, por exemplo, em que minha preocupação não é a carga informativa 
das imagens, mas sim as sensações que podem despertar, num exercício de olhar o outro de perto e aplicar um tratamento 
criativo às imagens geradas, no desejo de que suas múltiplas camadas componham um movimento de entrega do sentido e 
acendam no observador a responsabilidade pela construção do seu olhar. 
Dos limites do corpo ao limite das imagens, as intensidades corporais vividas através do treinamento do LUME Teatro 
ativaram meu interesse em experimentações fotográficas. Entregue à experiência estética, passei a buscar o movimento, 
composições incomuns, enquadramentos assimétricos, desfoques, sobreposições de corpos, apagamento de rostos e a 
priorizar as frestas.  
                                                          
20 Atuei como fotógrafa na Residência Artística ‘PROJETO GRASSA CRUA’, realizada em setembro de 2016 no Museu Bispo do Rosário de Arte Contemporânea como 
parte da mostra ‘Das Virgens em Cardume e a Cor das Auras’. Trabalhei junto a Fernanda Magalhães, Raquel Scotti Hirson, Ana Cristina Colla e Bruna Martins Reis. 





[gosto de fotografar sem ser vista.... 
Essa inclinação às frestas abriu o campo para a construção de estratégias e situações entre corpo e espaço mediadas pela fotografia. 
Descolei soluções acidentais para negociar minha permanência, a exemplo dos prismas, pequenos cristais que coloco diante da lente da 
câmera e pelos quais as imagens se deslocam, não sendo necessário apontar a mira para o objeto em foco. Outro dispositivo que levei a 






INSCRIÇÕES SOBRE O FILME ‘PERSONA’ [1966], DE INGMAR BERGMAN 
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\\\\\Quando criança uma de minhas brincadeiras favoritas era caminhar pela casa carregando um espelho virado para cima. Meus 
olhos grandes e pesados escorriam pela superfície prateada e eu pisava em nuvens. ///// 
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Como um dispositivo em campo o jogo começou com um pequeno espelho de bolso. Na tentativa de inventar formas de sondar os 
lugares, em suas águas prateadas fisguei imagens espontâneas, sobreposições instantâneas e situações paralelas que talvez não fossem 
visíveis sem a ajuda de seus reflexos. Também brinquei de irradiar a luz do sol para focos específicos e percebi – através do próprio 
espelho – inter-relações compartilhadas com passantes da Praça Anita Garibaldi, no Largo São Benedito/Largo da Mãe Preta, local onde 
experimentei por duas vezes21 o deslocamento através do espelho. 
“Hoje crio imagens que habitam em mim há tempos.” Agnès Varda22  
Com o auxílio desse elemento a câmera aparenta ter um poder de observação paralelo. Apoiados ao meu corpo ou estendidos sobre 
monumentos, deixo-me levar por seus reflexos e lampejos e as imagens saídas desses experimentos, quando revistas, parecem flutuar sob 
um espectro de subjetividade sempre presente. Ao mesmo tempo em que assisto às imagens, inscrevo meu corpo nelas e as fabrico. Num 
exercício por vezes frágil e brincalhão, também partilho o quadro com transeuntes e curiosos. Abrindo o gesto fotográfico à provisoriedade 
da passagem, restam os rastros do encontro.  
Mais do que isso, como mediador da observação, o espelho brilha como uma plataforma para elaborar formas fascinantes de tornar o 
cotidiano campo de criação artística. O exercício de expansão do olhar abre sensações inusitadas que atingem o corpo, a exemplo de me 
ver montada nos galhos de uma árvore ao puxar seu reflexo com o espelho encostado no meu quadril. Como observadora levada a jogo, 
                                                          
21 Ambas as ocasiões foram idas ao campo de pesquisa de Gabriela Corrêa Giannetti, colega de mestrado também orientada pela Professora e atriz-pesquisadora do 
LUME Teatro Raquel Scotti Hirson. 
22 Fala da diretora em seu filme autobiográfico ‘As Praias de Agnès’ [2011] 
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intensificam-se as múltiplas possibilidades. Usá-lo virado para o exterior reajusta seu caráter narcisístico; ao mesmo tempo em que permite 



























































A primeira ida ao Largo São Benedito, que fica no centro da cidade de Campinas, foi um convite da colega e parceira de pesquisa 
Gabriella Giannetti. Fomos eu, Gabi, Raquel - que também a orienta - e Brisa Vieira - doutoranda do PPGAC -, na manhã do dia 24 de junho 
de 2016, experimentar procedimentos que fazem parte da sua pesquisa de mestrado ‘CORPO-CIDADE: usos, desvios, memória e poesia no 
Largo São Benedito’. O fragmento do relato abaixo foi feito logo após a manhã de trocas entre nós e o espaço, ainda no local. O eixo da 
semana era a fotografia fiquei com a tarefa de propor ações que envolvessem o gesto de fotografar naquele dia. Começamos em silêncio, 
traçando rotas individuais ao longo do Largo. Cada uma buscou alguém com quem conversar – ou foi buscada, vale dizer -. Meu encontro 
era com Lúcia. Notei a presença da cor AMARELA desde o momento em que a vi. Nossa conversa também foi pontuada por referências à 
cor. Esse fluxo de amarelos que se apresentou logo assumiu o tom de proposição e então eu me pus a perseguir o amarelo naquela manhã.  
\\\\\\\\\Amarelo era ímã para minha retina. 
No momento seguinte, quando passamos a fotografar, tive a imagem de uma alcateia. Combinamos de retomar o silêncio. As únicas palavras 
permitidas seriam dúvidas e indicações de como operar a câmera, e assim foi. Para mim éramos um bando que farejava fotos e, conforme 
uma de nós encontrava o que fotografar, a câmera era passada de mão em mão. A uma certa altura senti que se instalou uma dinâmica de 
jogo: parecia basquete – e torci para que ninguém inventasse de quicar a bola no chão!  
----------------- Não chegamos a tomar a câmera das mãos uma da outra, mas pairou uma atmosfera febril – acho que estávamos vendo 
bastante. Foi precioso acompanhar para onde iam os olhos de cada uma. 
Guardada a câmera e devolvidas nós ao centro do Largo, partimos para uma experimentação da Mímesis do Monumento. Passamos a 






Subi num banco de praça e experimentei trazer a lâmpada para meu o corpo. Ali mesmo fui lâmpada e Lúcia. Lâmpada que vi 
mais de perto no visor da câmera - logo depois de fotografada pela Brisa. Dei zoom até chegar no filamento que conduz a eletricidade e 
isso trouxe uma espécie de tique com a cabeça. Meu nariz também reagia ao cheiro de caca de pombo que cobria o chão. Lembrei muito 
do galinheiro que ficava nos fundos da casa dos meus avós no Mato Grosso do Sul. Lúcia continuava varrendo a calçada no mesmo pedaço 
de hora em que eu emprestava seu jeito de endireitar os óculos sobre o nariz. Me defendia das cacas dos pombos – imaginados, dessa vez 
– com um movimento do pescoço – o tal tique que olhar o filamento trouxe e que tornava inquieta minha cabeça-lâmpada. As plantas 
enroscadas no fio que a sustentava no ar entraram como mechas de cabelo que me traziam uma qualidade graciosa entre os movimentos 
secos e curtos que o tique provocava. ///Sentada no colo de uma estátua, escrevo ligeiro. O que salta pro papel fica do jeito que saiu.///  
Outro espanto bom foi a conversa que tivemos ali mesmo. Falamos da possibilidade de compor em campo e esse passou a ser um eixo 
da minha pesquisa. Foi naquela manhã, através de um exercício de olhar e das falas das minhas companheiras, que comecei a juntar os 
pontos e tratar o gesto de fotografar como um ato disparador de composição poética no momento de coleta de material. Essas duas idas 
ao Largo São Benedito pontuaram momentos em que foram feitas descobertas no manejo com a câmera e com os dispositivos reflexivos – 













MULHER BARRO – INTERVENÇÃO URBANA EM TRÊS TEMPOS: 
AÇÃO PERFORMATIVA DE MÃOS DADAS COM A FOTOGRAFIA 
 
\sobrevôo – uma panorâmica/ 
 
/////// Numa praça, inserida no meio da cidade, uma mulher chega a 
passos lentos. Vestida de branco, traz adornos vermelhos enfeitando seu 
corpo. Ela caminha até uma porção de terra, desfaz-se dos acessórios que 
sustenta, tira os sapatos e verte água sobre o pequeno monte. Da mescla 
feita com seus pés já descalços surge o barro. Ela pisa, pisa, abre, entra, 
atrita, entrega. O barro a cobre por inteiro, roupa, cabelo e corpo se 
fundem. Surge a Mulher Barro, mulher lama, escultura terracota. A ação 
performativa Mulher Barro, realizada desde 2016 por Naomi Silman – atriz 
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com mais de 20 anos de pesquisas junto ao LUME Teatro – utiliza como matéria prima o barro, criando múltiplas relações com o corpo, a 
paisagem urbana e o público local.  O impulso artístico da ação partiu do desejo da atriz em conectar o próprio corpo – corpo este que 
habita o espaço urbano, cercado de estruturas estéreis e artificiais – com a terra, matéria viva, orgânica, fértil e primordial, escavando 
metáforas que remetem à ancestralidade e ao feminino. 
 Ao vagar pela cidade, a Mulher Barro propõe aos transeuntes uma reinvenção do olhar, levantando questões sobre a vida cotidiana 
e instaurando um contratempo ao ritmo da urbe. Durante a ação eu acompanho a Mulher Barro com minha câmera, realizando uma 
narrativa-imagética e criando camadas de leitura que vão além do registro, imagens-vestígios de sua passagem. Na etapa seguinte, uma 
fotografia é escolhida, ampliada em grande formato e aplicada como lambe-lambe no local, devolvendo ao espaço uma memória visual da 
ação realizada. O lambe-lambe é proposto como um documento efêmero, sensível ao tempo – clima – poluição – interferências de toda 
a sorte- abrindo uma janela poética para pensar os usos do espaço público e a pouca visibilidade das mulheres nele. No terceiro momento 
um blog é alimentado com textos e imagens das duas etapas anteriores, com o intuito de mapear a jornada da Mulher Barro e ampliar a 
ação performativa para além do momento da intervenção, alcançando um número maior de pessoas através das mídias sociais. /////// 
O parágrafo acima compõe o texto de apresentação de Mulher Barro e foi escrito a seis mãos por Naomi Silman, atriz-pesquisadora 
do Lume Teatro, Marina Franco, jornalista e assessora de imprensa do grupo e por mim. Aqui ele aparece com pequenas modificações: 
alterei o sujeito e fiz algumas inserções e trocas de palavras que não ferem em nada sua estrutura e adequam seu ritmo ao da minha 
respiração. Sua incorporação como abre-alas desse capítulo foi uma escolha por introduzir de maneira mais límpida uma experiência de 




Empresto mais uma imagem do mundo dos insetos: a mosca, esse ser minúsculo e incômodo. Quantas vezes já dissemos “eu queria 
ser uma mosquinha para espiar o que aconteceu”. Alguns fotógrafos de cena, para mim, parecem-se com moscas. Acham que são invisíveis, 
mas seus movimentos e ruídos alteram a vibração dos lugares. Eu tremo de receio de ser uma mosca. Em minha prática como fotógrafa eu 
alinhavo um parentesco com as aranhas. Procuro andar pelos cantos, fiando minha teia em silêncio. Nos meus delírios, vejo também 
a câmera fotográfica como uma delas: corpulenta aranha negra que lança fios luminosos. É nesse estado de percepção que me encontro 
quando fotografo. Uma aranha portando outra. A cada disparo um fio se liga ao que vê: corpos, objetos, luzes, sombras...Depois de 
conectado a essa trama latente, qualquer movimento do que foi visto faz vibrar o corpo-câmera-aranha, que segue compondo sua malha 
sensível.  
 Nas primeiras vezes em que realizamos Mulher Barro eu percebia minha presença um tanto quanto avulsa. Era um misto de 
mosca e urubu. Eu voava baixo, muito próxima da Naomi, que realizava a ação.  Precisei de tempo para despir-me dessa ilusão de parasita 
e entender e justificar minha permanência enquanto fotógrafa ao longo de todo o percurso. A incisão dessa figura foi ficando mais natural 
à medida em que percebi que criava estratégias para fotografar conforme apresentávamos. Comecei a tomar algumas distâncias e a 
entender que minha movimentação também poderia descrever uma dança. Ciente disso, comecei a experimentar esconder-me em alguns 
momentos para fotografá-la e percebi que a minha dissimulada ausência intensificava a estranheza causada pela aparição da Mulher Barro. 
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Estar com uma câmera em mãos transforma o entorno. Em algumas ocasiões eu escutei comentários que desfaziam o espanto e 
sublinhavam a performatividade da ação em virtude de haver uma fotógrafa presente. Disposta a não ficar apenas na camada do registro 
e com cuidados para não dar uma leitura de ‘sessão de fotografia em lugares públicos’ passei a utilizar dispositivos que me permitiram 
fotografar sem estar necessariamente relacionando-me de frente com o que fotografo. Ficar de costas para a cena sem dar explicações, 
por exemplo. Pequeninos espelhos, reflexos em vidros de carros e poças d’água passaram a ser alguns dos condutores do meu olhar. 
  A dança da fotógrafa a qual refiro-me não necessariamente é algo perceptível para quem assiste a ação, mas sim uma melodia 
interna, um estado de composição em que percebo as ferramentas que desenvolvi nos trabalhos de corpo com o treinamento do Lume 
Teatro agindo nos modos como desloco-me e relaciono com a observação e o espaço. 
 
Um cuidado de fotógrafa que não quer ser mosca é o de não furar 
a cena. Meu papel é o de direcionar o foco para a atriz de um 
jeito fluído.  Sendo assim, penso que essa dança das margens, da 
bordas, é também um elemento que entra para compor um 
quadro com a Mulher Barro e não para destoar ou dividir a 
atenção. À época essas questões zuniam feito abelhas ariscas em 
torno da minha busca do ‘entre’, esse espaço de intersecção 
atriz/fotógrafa. Internamente vigorava o desejo de conectar 
meus campos de pesquisa e percebi-me experimentando traços 
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marcantes, corporeidades, caminhadas e olhares observados e registrados como material para mímesis corpórea. Recriando memórias do 
vivido – e imaginado -, buscava compor um corpo-colagem para vestir e ultrapassar as dimensões do meu.    
Em princípio fantasiei uma figura para que eu pudesse caber nessa pele nova de fotógrafa que é vista. Muito movida pelo universo 
que mais atraía-me, lancei elos entre minhas ações e a gestualidade cigana. Desse modo a dança da fotógrafa trazia elementos observados 
em campo e recriados no corpo e também contornos de figuras trabalhadas em sala que agiam como sugestões para que se experimente 
dar forma às energias despertadas pelo treinamento, a exemplo do toureiro. A corporeidade invocada por esse estímulo trazia uma 
qualidade ágil, astuta, sempre em prontidão. A partir dela eu desenhava um baile entre corpo-câmera e Mulher Barro; tinha os olhos sempre 
fixos nela. Noutras, uma dançarina de tango que fazia da câmera o seu par. Todavia essas camadas operaram poucas vezes, pois era nítida 
sua dimensão de ‘bengala’, ou seja, algo que amparava-me para caminhar, mas que não me sustentava sozinha. Não detive-me na ideia de 
fixar uma figura ou em imagens pré-concebidas e logo esses a priori foram se desfazendo para que eu de fato habitasse a intersecção entre 
fotografar e performar, partindo para algo mais relacional, experimentando uma imersão que constrói, por assim dizer.  
Há um aparato entre o meu corpo e o de Naomi que coloca-nos em um campo de fina sintonia. Imagino que a câmera, por vezes, 
faz o papel dos olhos da Mulher Barro. Além de mirá-la, fotografo o que ela mira. Busco ser um olho dinâmico - se ela aponta para cima, o 
que vê? – e trazer à vista pela fotografia o que acontece entre atriz e espaço. A dança dos espelhos que citei no princípio do texto fala 
dessa mestiçagem de olhares. Suas ações abrem meu olhar para diferentes escalas – micro/macro – e para as dimensões do toque. Passei 




- perceber as pessoas nas janelas das suas casas suspensas em prédios entre terra e céu -  
Essa sensação ficou mais concreta depois que compartilhamos relatos de uma das apresentações e pude encontrar ressonâncias entre o 
que ela escreveu e as imagens que eu vi. Os trechos em vermelho são pinceladas de seu relato pessoal sobre Mulher Barro e foram trazidos 
para dançarem junto no texto. O diálogo dança-fotografia tem a escrita como mais um campo de aproximação, uma instância posterior de 
elaboração da experiência do vivido.  
Mulher Barro não é um trabalho coreografado, tampouco uma improvisação. Há um roteiro prévio, um trajeto demarcado, mas ele 
inclui espaços para que surjam relações imprevistas entre a atriz e os elementos da cidade. E para pescar isso no ar é fundamental um 
estado de escuta que contemple o acaso como disciplina. É preciso ser rápida diante do acaso para perceber as paisagens emocionais que 
se insinuam. Paisagem, aqui, é vista mais além do que um lugar físico, mas na dimensão de uma malha de sensações, ideias, texturas... Uma 
construção que mexe com os sentidos, dilata a percepção e retorna às imagens no momento da edição. Cada apresentação de Mulher Barro 
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resulta em ensaios com imagens de distintos calibres. Essa variedade deriva das intensidades experimentadas a cada encontro. Nesse 
sentido, num segundo momento a colaboração da fotografia é também a de ser uma janela para que ela revisite suas deambulações a partir 
da perspectiva de observadora e perceba o que se repete enquanto ação física. Essas janelas podem vir a ser portas para uma codificação 
muito fluída que reaparece a cada vez que a ação é performada.  
Lanço minha sonda – olho – para abrir frestas nessa investigação. Cada nova mirada para as imagens ressignifica o ato. Na terra fértil 
de minha imaginação elas são ramos que se espraiam criando associações. Opero composições calcadas no “isso parece com aquilo, que 
parece com aquilo e assim por diante...”. Esses paralelismos transbordam para o momento da edição e se resolvem através das 
sobreposições fotográficas e outras invencionices. O processo de criação posterior é de longas experimentações e abre outros canais de 
significação. Editar é trabalhar texturas - zonas de puro tato. Do meu quarto escuro, área de trabalho onde trato as imagens, a Mulher Barro 





 Há sempre uma relação com a música. Dependendo do som que escuto para editá-las, ritmos são impressos nas imagens e sugerem 
o tom dos ensaios. Temperaturas e interferências na imagem variam se galopo nos acordes flamencos ou embarco nas ondas dos 
cantos sufi. É como se elas conservassem uma memória da substância sonora que passou e ativou seus grãos, afinal, no caso da imagem 
digital, o pixel é sua mínima porção e eu o entendo como um grão de luz. São escolhas subjetivas, meio sem explicação. A edição pode 
levar semanas, tem seu tempo. Gosto de pensar que afina-se a processos homeopáticos de decantação, sublimação...E uso as cores para 
reavivar sensações. Tendo aos tons frios, azulados, como se minhas fotografias fossem banhadas por uma luz lunar.  
Pintura rupestre, ser intergaláctico e personagem de cinema noir são algumas das roupagens com as quais meu laboratório digital 
vestiu essa mulher. Uma mesma ação, distintas estéticas. Começou como brincadeira e, como levo brincadeiras muito a sério, pego-me 
pensando no desdobrar desses resultados imagéticos como materiais para criações cênicas. E espanto-me... Quando vejo, espantei! Ao 
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\estudos para ser pluma/ 
Com as experiências geradas através de Mulher Barro pude explorar uma postura diferente e outra sorte de preocupação com os 
efeitos que meu corpo gera quando movimento-me para acompanhar uma ação cênica. Quando fotografo um espetáculo, vivo com os 
atuantes através da câmera, respiro junto. Com a possibilidade de sair da caixa preta e deslocar-me, passo a mover mais o corpo e mirar 
diferente. No caso da rua, assumo e encaro a performatividade do observar e entendo-me enquanto uma observadora dançante. No ponto 
de vista daquela que olha eu não estou apenas fruindo, mas transformando-me também. Além de não ter limites quando o assunto é ângulo 
– já subi em árvores e rastejei entre plantas - experimento fotografar com o corpo em desequilíbrio. Viro bicho. E essa liberdade do 
corpo-câmera faz dela um dispositivo de projeção no espaço, muito além de objeto que capta imagens. Estou ali para detectar a passagem 
do corpo fulgurante da Mulher Barro e para tanto não meço esforços. Viro inseto.  
A relação com o mundo através da imagem abre uma temporalidade diferente. O corpo-câmera sincroniza vibrações e as fotos 
plasmam experiências autênticas e não representadas. Também é curioso ver como uma câmera fotográfica é percebida. Quando há um 
gesto fotográfico envolvido, algumas pessoas se crispam, outras relaxam, há as que posam, as que fogem...E independente da reação delas, 
conservo o silêncio. Quando se aproximam de mim para perguntar o que está acontecendo, prefiro não falar. Olho com meus olhos nos 
seus como quem diz “vem, vê comigo”.  Viajo que vejo com a pupila, não com a esclera, o branco do globo ocular. O ponto escuro, a parte 
mais profunda, a única superfície reflexiva do corpo. É desde o buraco negro dos olhos, responsável anatomicamente por regular a 
quantidade de luz que entra é que experimento momentos extáticos ao fotografar. Um torpor que não se caracteriza como transe e nem 
se vincula a estados alterados de consciência, mas que sondo ser eco do mergulho vertical calcado no corpo, a partir de onde intensidades 




O ato fotográfico supõe um sair e um voltar. Existe um aspecto 
ascético interno a ele. É uma ascese onde o sujeito também se 
transforma. Não estou apenas captando. Para efetuar a 
captação, preciso me transformar. Preciso sair de mim mesmo. 
É um processo de troca absolutamente permanente. Em geral 
temos a ideia da fotografia como algo que vem de fora e 
caminha para o interior da câmera. Como se você lançasse uma 
rede e puxasse o peixe feito de luz abocanhado pela objetiva. 
Para mim a fotografia é o inverso. Ela é muito mais um jogar-se 
para fora, um sair para o lado de lá do que um recolher [do lado 
de cá] os seus elementos. Talvez a fotografia seja isso. Pular e 
voltar. Algo dotado de um movimento duplo, ida e volta. Como 
no circo, podemos falar de uma espécie de acrobacia 
fotográfica que é exatamente aquele salto.  
[OMAR, Arthur. 2003, p.17 ] 
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Essa declaração de Arthur Omar à fotografia comporta minha sensação de ela ser uma 
companheira de salto...Tenho cultivado uma imagem para o meu ato fotográfico. Em Mulher 
Barro é como se eu retirasse imagens da névoa, do escuro, não precisasse vê-la para 
fotografar. Eu tento ser transparente, fazer-me canal para que essa mulher passagem 
vingue em imagens que se movem. Como se minha visão turva navegasse entre as formas e 
capturasse fragmentos sensíveis. Nas imagens feitas na apresentação do Largo do Pará em 
fevereiro de 2016 eu vejo associações com as representações plásticas de místicos em êxtase – 
a exemplo da escultura ‘Êxtase de Santa Teresa ou Transverberação de Santa Tereza [1647-
1652]’, de Gian Lorenzo Bernini e as imagens dos santinhos de São Sebastião que circulam pelas 






 O QUE VÊ_________ 









 Eu avisei que era uma dança de espelhos... E para decompor mais um passo, incluo aqui parte do meu relato escrito após a 
apresentação no Largo do Pará. Creio que caiba nesse texto como reverberação. Está cheio de saltos, letra tremida sobre caderno de aula, 
escrito no carro, na volta para o Lume, no próprio Lume, sentada na varanda – formigas passando do lado da perna -  e em casa nas noites 




\texto quente – escrito em linhas-delírio/ 
Migrações sensíveis. Ausências presentes. Me vejo escavando Mulher Barro. Tiro essas palavras dos olhos, da pupila que me puxa com força 
centrípeta, sulco negro do vulcão. Hoje foi rico em composições, instantes que saltaram. Meus pés doem, sinto que deixei um pouco das 
solas dentro do sapatos...Mais um rastro dessa relação material e imaterial com o barro. Estamos mexendo com a energia elementar da 
terra e eu me sinto um pouco hippie escrevendo isso, mas estou levada pela luz do encantamento, deixando passar grãos de todos os 
quilates pela minha peneira de poros abertos.  
Como é louca a sensação dos olhos se fazendo caleidoscópios, nem preciso mais dos prismas. Sigo a maré da Mulher Barro com lentes 
aquáticas. Minha pupila e a objetiva da câmera se espelham em diferentes superfícies: espelhos, vidros, vitrines, poças. Ela vira várias. Na 
edição saberei o que vem à superfície dessa miragem. Mais uma vez a figura branca soa para mim como se viesse de um tempo outro. Hoje 
viajei para a década de 1950/1960. Imaginei uma mulher sozinha num salão de baile. Sua música interna era ‘cry me a river’. Uma luz azul 
tinge seu corpo. Seus olhos seguem pontinhos luminosos dançando no chão e sobem até o globo de espelhos que flutua sobre a sua cabeça. 
Ela se deixa envolver pelo torpor brilhante, uma espécie de coma – outro tempo se faz. CORTA! É lançada na rua > Brasil > São Paulo > 






 Caminhamos juntas. Passamos barracas de frutas, espelhos, meios fios. Eu atrás, eu ao lado, sempre buscando preservar algumas 
distâncias. PÁRA, OLHA PRO CHÃO. Entra no Largo, passa o portal. Eu faço pouco contato visual com as pessoas que assistem. Tudo tem o 
tempo que tem que durar. Nada demora demais, nada é rápido demais. Ela sustenta a energia, dura bem mais de uma hora...Me dá uma 
canseira! Moveu o Largo inteiro. Das pessoas suspensas nas janelas dos prédios até a folha que boiava na água nojenta do chafariz. Olhar 
as fotos e escrever o que surge é o que eu vou fazer quando chegar em casa. Preciso de um banho.  
Eu preparei o barro - misturei terra e água, fiz dele um vulcão pequeno, cova rasa onde ela entraria. Amassar o barro é preparar as mãos 
para o serviço. SER-VIR/ VIR-A-SER. Pequeno buraco de grande erupção. Mescla feita. Ela deixa seus ossos sobre barro. Levanta-se recém-
nascida e antiga. Cabem muitas nesse corpo, que força emana. Vejo vibrar. Desfigurada, em pleno feitio de um rosto novo. GRITOS! Surge 
uma cabeça de cupim – ou de marimbondo. Um castelo de areia recém pisado. Meu olho escorre para as protuberâncias das árvores. Na 
visita técnica comentei serem o câncer das árvores. Dei um google, parece que é sim. Lembro da Melice-Z23 - “quero ser preta como a Nina 
Simone!”. Tudo dança. Meus olhos são cúmplices do parto. Ela cresce para além de si. Estranha, bela, vasta. Não tem mais dureza nos ossos. 
É mais luminosa quando imunda – coberta de mundo. Do barro pisado pelos pés andarilhos de tantos caminhos. 
Não é isso a fotografia? Escrita da luz?  Gerador de vestígios da 
passagem/////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 
Seu coração, artefato da vez, ficou entregue ao chão da praça. Permanece ali, incrustado nos restos de barro que ainda tem marcas das 
unhas, do joelho. Tenta virar bicho, voa. Grita muda em feroz rejeição ao prédio que fabrica dinheiro e queima almas. Uma força se ergue. 
Dança com a sombra. La llorona divide sua lágrima.  
                                                          
23 Melice-Z é a personagem de Naomi no espetáculo ‘Os Bem-Intencionados’ [2012], uma criação colaborativa entre Grace Passô e LUME Teatro.  
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Meu delírio deriva e depois de coberta de barro ela surge sendo uma criatura do futuro. É como se 
ela brotasse de algum outro plano para contar coisas pra gente, chamar para uma arqueologia do 
futuro...E falando nisso, hoje ela se superou na produção de artefatos: fez lágrima, coração, umbigo, 
bolinha... Ela oferece as insígnias sem falar... Como árvore que doas seus frutos. Na beleza de 
compartilhar cuidado e amor pela Terra. MULHER BARRO é nascimento contínuo, movimento 
perpétuo de vida, morte, vida. Faço dos meus olhos cavernas para que seus mistérios orbitem... 
O que me interessa, o que me estimula é criar camadas imagéticas para tecer histórias através 
mulher, muito mais do que decifrá-la, ilustrá-la. Ter um olhar caleidoscópico sobre ela. Não esgotá-
la pela palavra. Imagino - via imagem - a câmera como um dispositivo de abertura. Do todo que 
vemos - e por vezes nada se vê - abro uma imagem, trago para a superfície. MULHER BARRO se faz 
com terra, mas para mim é mar escuro, água de fundo Infinito. La llorona, la sirena - sigo seu canto. 
Medito sobre MULHER BARRO. Me vi com roupas das mesmas cores sem combinar. 
Dias depois sigo sentindo o movimento de sua dança. Dessa vez foi tão foda! Fermentou! As 
imagens fertilizam as palavras.  
Exponho delírios, camadas do que vejo através de muitos olhos espalhados pelo corpo que 
acompanham essa dança. Como ela incide no espaço. Como a luz vagueia em seu corpo. 
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 Sigo com os olhos e a respiração. Não me vejo fotografando de fora, mas dançando com ela numa dança discreta, captando a vaga 
passagem. Me sinto dançando, sendo dançada. Pajeando um fantasma - um olhar de cuidado. Ando em silêncio ao seu lado. Seu olhar 
conduz o meu - olho de costas, por espelhos. Algumas imagens tem valor estético, são bonitas por si, outras têm um TCHÂNZ!  
Ela me leva para muitos lugares novos a cada vez e alguns deles tornam a aparecer. 
Percebo que minha presença-corpo-câmera tranquiliza as coisas. Busco ser invisível, tento, sei que não consigo. Além da minha presença, 
a música gravada que entra como trilha em determinado ponto da ação também indica que há um caráter performativo na passagem dessa 
figura pela cidade. Vejo seu esforço e quando acho que vai desmontar, vai mais. Vira fera. Que gigante, continua acesa todo o tempo. 
Se falasse, qual seria sua língua? Engole barro - que palavras brotariam de sua voz? 
Ainda não sei muito bem a leitura que minha figura abre dentro desse quadro. O que a justifica para quem vê - já que para nós parece 
clarear a cada encontro. Como não me sentir invadindo um espaço? Como estar dentro e não tirar o foco dela? Estou gostando disso dos 
espelhinhos, buscar reflexos para abrir outras imagens, vestígios em diferentes superfícies - vidro, metal, água. Capturo seu reflexo, algo 











Me coloco em risco - atravessar ruas no sinal fechado para pedestres, parar o trânsito, me equilibrar numa mureta minúscula entre dois 
espelhos d’água. O fluxo leva a essa disposição. É natural que venha o arrepio e que a água suba até os olhos quando 
testemunho o contato humano se fazendo - o elo sagrado de duas almas em sintonia. Ela entrega seus presente. Árvore magra de sombra 
imensa...Toda a praça cabia no seu corpo. Do alto do prédio ao OLHE no chão. ELA é um ELO. Cada olhar seu no rosto de quem a vê pode 
ser um “dança comigo?”  
- Arrepiei os dois braços, uma senhora disse – 
‘’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’ 
A Mulher Barro olha para o velho com radinho. Ele desvia, ela insiste.  “Já dançamos juntos em algum baile” é o subtexto que percebo 
flutuar. Nessa vez, em particular, vi muita ligação com figuras religiosas. São Sebastião, Jesus...Sacrifício, desfiguração. Ela ganha 
outros olhos.  
----------------- > Parei pra me fotografar num espelho e... Pra onde ela foi? Olha ela lá --------- > orquestrando os carros na praça Carlos 
Gomes, o maestro campineiro! A policial ri de dentro da van, mas só depois que me vê com a câmera.  É incrível como ela atrai as crianças. 
A cada vez acontecem momentos bonitos com elas. As mães que parecem não gostar muito, puxam os meninos pelo braço. O que será que 




Pessoas nos carros assistem pelo vidro sujo. Um tipo calmo de pânico. Já eu, enredada nos rastros ciganos, viajo na força lírica dessa figura. 
Uma estrangeira não ligada a nada que tem a terra como seu lugar... E o pedacinho de terra que entrega para o rapaz - será seu umbigo? 
Nossa primeira raiz. Ou semente? Estende suas mãos em partilha dos pequenos presentes, regalos íntimos. Começo a integrar esses 
fragmentos - artefatos que surgem a cada ação. Meu lado historiadora faz a arqueologia da Mulher Barro. É sempre um estado 
de alta sensibilidade...Tudo dança, até as palavras. Voltamos para o ponto de partida. Estacionamento LION nas 
redondezas do Largo do Pará. Leão que Burnier via em Decroux? Deliro enquanto Naomi se lava na torneirinha da rampa. Escorre um fino 
rio de lama para as margens do asfalto.  
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FLY, SHADOW, FLY 
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Desse exercício delirante de escrita puxo alguns vetores, talho estacas para firmar outras reflexões. Mulher Barro aproximou minha 
pesquisa do pensar do espaço como suporte para a criação; fez e faz experimentar aspectos relacionais entre artista e ambiente. Por ser 
um ato que privilegia o encontro – com o espaço, as pessoas, as miudezas e o invisível - tanto para fotografar quanto para realizar a ação, 
no caso de Naomi, é requerido um alto grau de abertura para com o entorno. Percebo que para estar na rua é vital um jogo entre a 
permeabilidade e controle, do contrário a dissolução se anuncia e a cidade nos engole com sua pulsação. Sustentando esse equilíbrio e 
estando atenta às transformações do agora, é possível entrar em contato com uma ampla paleta de elementos que, em tensão/fricção com 
o meu corpo fazem emergir novos graus/gamas de experiência. Um cultivo da atenção ao instante conflui para que seja possível perceber 
as diferentes camadas da matéria, criando intimidade com ela para captar o aparente e o sensível, saltar entre o que é micro e macro e 
abrir imagens que fiquem como manifestações do poético de um corpo-em-arte, entendido aqui como um corpo que não é o suporte da 
obra, mas a própria obra manifestando-se no e com o espaço. Para transitar num estado de escuta com os olhos é fundamental manter-se 
desarmada de desejo e à disposição de estar com o ambiente. Sei que a imagem virá. Desde o primeiro movimento de apropriação 
sensorial, quando da visita ao local onde a ação se inscreverá, leva-se em conta que o espaço também é dotado de vida. Por mais que haja 
um esboço, um desenho das trajetórias, essa percepção das latências é fundamental para que uma relação extra cotidiana se dê. 
Fotografar a partir dessas percepções transformou-se num exercício de efeitos de presença e reconhecer que também danço para 













“They are anthropomorphic and they are landscapes also. Our own body could be considered, from a 
topographical point-of-view, a land with mounds and valleys and caves and holes. So it seems rather 
evident to me that our own body is a figuration that appears in mother earth. This is where these 
landscapes come from.24” -   Louise Bourgeois, a mãe das aranhas, no texto de apresentação de sua 
obra AVENZA [1968-1969]. 
 
                                                          
24 "São antropomórficos e também são paisagens. Nosso próprio corpo poderia ser considerado, de um ponto de vista topográfico, uma terra com montes e vales e 
cavernas e buracos. Então, parece-me bastante evidente que nosso próprio corpo é uma figuração que aparece na mãe Terra. É aí que essas paisagens são 




No intento de esticar a duração da passagem da Mulher Barro pela cidade, 
a ação performativa se completa com a etapa posterior à edição, através da 
aplicação de um lambe-lambe. Mesmo num tempo sufocado por imagens, em que 
estamos expostos a enxames delas, o lambe, como é conhecida a prática de arte 
urbana de fixar com cola cartazes em espaços públicos, tenta ser uma irrupção no 
cotidiano e entra nesse projeto para fazer das imagens experiências partilháveis. 
Elas são aplicadas como intervenções artísticas de grande escala que buscam 
detonar outros olhares para os espaços de uso público, transferindo à cidade um 
eco do acontecido e abrindo uma janela poética, uma experiência paralela para 
olhares além dos que estiveram presentes no ato.  
No caso de Mulher Barro, depois do encontro com a matéria, com os olhares 
e com tudo o mais que compõe o ambiente, uma imagem dela é instalada numa 
parede. A Mulher Barro, figura que modela a paisagem e não se adapta a ela, 
ultrapassa as margens da fotografia e irrompe no concreto urbano tão tomado do 
masculino de bronze – repleto de placas, bustos, nomes de ruas, praças e elevados. 
Cravá-la lá de um jeito transitório como o lambe - sensível ao tempo, à água, aos 
impulsos de alguém que invoque em arrancá-lo é uma fissura poética e política. 
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Gosto de pensar que a retirada da moldura é uma ação libertadora, pois faz um 
corpo de mulher vazar do plano pictórico e fundir-se com a matéria, manifestando 
e concretizando a ação de abrir espaços dentro dos espaços do mundo.  
Até agora, momento da escrita desse texto, apliquei dois lambes da Mulher 
Barro. Um na fachada de um estacionamento que costeia o Largo do Pará, no centro 
da cidade de Campinas e outro na parede do Barracão das Artes da Cena, na 
Unicamp. O primeiro traz seu corpo do busto para cima, realçando outras potências 
para além da presença. Já o segundo, quase fresco do pouco tempo transcorrido, é 
de corpo inteiro, em dimensões maiores do que as reais. Ambos abrigam 
fragmentos de tempos distintos e sustentam a qualidade fantasmagórica dessa 
















Mulher Barro também atrai para seu raio de questões a problemática de gênero. Através das 
fotografias das apresentações feitas em lugares públicos25 é notório o quanto a rua é um território 
masculino. Nesse espaço de passagem é curioso observar a relação que a primeira caminhada dessa 
mulher – que ainda não se cobriu de barro - é alvo de olhares. Nós, mulheres, sabemos que ao andar 
pelas ruas dificilmente escapamos de um olhar mais abusado, sobretudo as agudas miradas de 
homens. Olhos de marimbondo, ferrões afiados.  Perceber o quanto está no ar e é cultural a noção de 
que o corpo da mulher é de domínio público foi algo que a posição de fotógrafa discreta/oculta me fez 
ver. E eu com olhos táteis, protetores, lanço-me a esse movimento instável, entendendo o deslocar-se 
como prática de escuta, descobrindo campos de forças e sentindo a fotografia como uma arte de 
escavação, trabalho sobre si. O que encontro no feitio das fotos devolve-me a visão retinta e areja 
meu pensamento fotográfico. Mulher Barro foi e é uma travessia decisiva para marcar minha 
aproximação mais consistente de processos criativos das artes da cena e das artes visuais e estar 
‘entre’. Mulher Barro é sobre olhar e talvez o papel mais importante da presença da fotografia na ação 
seja reiterar o convite à mirada. 
                                                          
25 A primeira ação aconteceu em setembro de 2015 num espaço privado localizado no distrito de Barão Geraldo. Inspirada pelo convite da amiga Rosana, que aplicou 
a bio-construção no feitio de seu Ateliê Cozinha Lá em Casa, Naomi teve o desejo de realizar uma ação artística que tocasse no contato com o elemento terra. Também 





                                                  
faço as pazes com as moscas 
imagino-me libélula 
inseto discreto que,  
ao pousar na flor, 



















“De novo e de novo, nós renascemos. Não basta simplesmente renascer do útero materno. 





Há muitos grãos de MULHER BARRO que pairam insondáveis, flutuam e pouco a pouco pousam criando sentidos. Essa fábula de barro, ato-
terra, traz em torno de si muitas metáforas, toca em questões profundas da criação artística, do ser mulher, do estar no mundo, do tempo 
cíclico. Fala direto ao nossos pés, tão desacostumados de terra.  Pisando o chão do butoh - com os pés salpicados da terra de Mulher 
Barro - aproximei-me do [ENTRE]. 
 
 
- tocar muito devagar numa árvore. enxergar 
cada milímetro de sua pele/casca 
envelhecida  
– igual a do homem ouvindo rádio.  





- o esforço nasce lá de dentro. o fantasma dança mais, 






dança de membros tortos, 














ANTES DE TUDO: 
 
“Um trem corre a toda velocidade, mas não se percebem ruídos da máquina, nem se escutam os apitos. Em realidade tal cousa sucede 
porque o trem não está ali; talvez se encontre a mais de 100 km de distância. Mas o délibab o atrai ao horizonte.” 
Nosso Universo Maravilhoso 
Ernesto Sabato 
Livraria El Ateneo do Brasil – 1960 
[DÉLIBAB] 
DÉLI [DO SUL] + BAB [DE BÁBA – ILUSÃO – MIRAGEM] = ILUSÃO DO SUL 
 
“Délibab é um fenômeno extraordinário da planície húngara, tão semelhante às planícies do sul do nosso continente. Único em seu gênero, 
este tipo de espelhismo transporta paisagens muito distantes a horizontes quase desérticos, reproduzindo ante aos olhos maravilhados 
do observador, em dias de calor, o desenvolvimento de cenas distantes. Quadros curiosíssimos que cobrem o horizonte em enormes projeções 
[...] Este fenômeno óptico é devido à refração desigual dos raios solares nas camadas de ar de temperatura e reflexões diferentes. A imagem 
passa por diversas regiões da atmosfera de diferentes densidades até projetar-se sob o horizonte da planície.” 
 
O conceito de °DÉLIBAB° apareceu para mim através da música de Vitor Ramil, cantor e compositor gaúcho. Suas canções caminham 
comigo desde um quando não sei. A explicação da etimologia da palavra húngara, escrita por ele logo acima, cai neste texto por dançar face 
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a face com o que percebo por ‘imagem nômade’ - imagem que migra, desliza, desloca-se 
- domínio para o qual teremos mais palavras dedicadas logo à frente, no andar do texto -
. Talvez esteja aqui também por apego. Faz tempo que observo o conceito transbordar 
para as minhas fotografias e queria usá-lo de algum modo. Convidei-o para fazer parte 
desta escrita pois intui que poderia valer-me dele para tentar dar a ver o movimento que 
percebo ao criar imagens. Também porque fala de desertos e é só pensar nessa extensão 
amarela que o canto dos Kalbelia do Rajastão indiano ressoam no dentro dos meus 
ouvidos...Canto mântrico que também aciona deslizamentos. No relato da prática que 
segue encaro o corpo como um mediador de delibábs [se é que existe plural...!]. Assim 
como a câmera, ele projeta e recebe imagens distantes que se infiltram entre suas 
membranas e emergem como ações físicas.  
Ondas de calor na coluna 
Um louva-deus em cada olho 
Uma folha se solta lá de cima 




Espelhismos. Refrações. O corpo faz-se vértice de onde saem e pousam imagens. Posso ver de olhos fechados a quentura de uma 
dança instalando-se entre minhas carnes. Sou como que intoxicada pelo seu pulso. Ritmo de contágio; é preciso dançá-las. Um dos pontos 
elementares do trabalho era o trânsito das imagens para o corpo, no intento de recriar corporalmente o experimentalismo feito com as 
criações fotográficas. Num paralelo, transformar o corpo no laboratório de edição onde joga-se com luzes, sombras, contrastes, 
granulações, temperaturas... Outra camada da prática consistia na recriação dos estados vividos no momento de feitura das imagens, além 
do exercício de simplesmente olhá-las com o corpo aquecido e dinamizado, aberto a dançar os novos afetos que se anunciassem.   
 
--- Retornar ao corpo depois de fazer-se visível através da câmera fotográfica - essa compacta sala escura que acolhe a luz, espaço de 
passagem onde a alquimia maquínica, o jogo elétrico entre espelhos gera a imagem - era uma questão repleta de outras tantas... --- 
 
...Por onde entram? É pelo centro do corpo? O que as acende e vaza em movimento? 
Precisamos nos preocupar em fixar corporeidades? Como fazer essa passagem? ... 
 
Para acalmar as questões que saltitavam, foram marcadas duas práticas em sala de trabalho com o acompanhamento de Raquel, minha 
orientadora. O mote do encontro era a dança das IMAGENS NÔMADES. 
Das fotografias criadas durante a pesquisa, elegi algumas feitas em diferentes contextos: idas a campo, exercícios de observação e 
inscrição do corpo na paisagem e um ensaio em especial que chamei ////7FLECHAS///. Essa série de sobreposições foi feita em maio de 
2016 após a ida à Festa de Santa Sara Kali na comunidade do Morro da Nova Cintra em Santos-SP. Preparei a câmera para disparar seus 
flashes sobre a dança do que lá observei. As imagens oriundas deste experimento plasmam virtualidades captadas em campo e também 
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trazem camadas de despedaçamento e desarranjo que querem trazer para o visível as dilatações energéticas e sensações de dissolução 
vividas através de um trabalho de físico que tenciona ultrapassar corporeidades cotidianas. O que segue é o relato feito no calor pós-
trabalho. Preferi mostrar as imagens e seus textos específicos logo de início para que sejam vistas sem que estejam envolvidas pelo novelo 
de ideias que as acompanha. Busco desenrolá-lo logo adiante, algumas páginas abaixo. Os escritos estão no plano da sensação, um tanto 
abstratos pois falam tanto da imagem quanto de sua transposição para o meu corpo, recebendo uma nova camada que é criada no 
momento da escrita pela associação de palavras que geram imagens e entram na composição. As inserções nas fotos são para identificar 
os punctuns de cada imagem. Punctum é um conceito desenvolvido por Roland Barthes e utilizado na metodologia de trabalho com 
fotografias do Lume Teatro e sobre ele o importante é saber que opera como um centro magnetizador da imagem, um ponto que puxa o 
olhar e de onde pulsa o primeiro estímulo que converter-se-á em ação, no caso do uso de fotografias para a criação de movimentos, como 






DIA 1 – 10/04/2017 
 
- Perceba a diferença entre você se mover e você mover o ar da sala! - Raquel 
 
[IMAGEM 1]                   BORDA DA SAIA LABAREDA 
 
Imagem com força térmica. Um eu de fogo. Corpo faísca. Tudo vibra. Sopra uma lufada quente, o ar é grosso, mas seu movimento - que eu 
provoco - gela as bordas do meu corpo. O vento espalha as penas da ave. Arara mãe. Ave Maria dos ciganos, Sara Kali santa negra, protetora 
das travessias. Vórtice interno de energia iluminada. Fantasma colérico, mulher-erupção. Ela pede metáforas… Eu era a cigana de fogo e 
era também cigana em arena rodeada de labaredas. Faltava fôlego; faíscas saltavam dos olhos. Raios próximos: dois metros, quatro 
metros...pela sala toda, dizia Raquel. Para fora dela. Incendiava tudo com os olhos. Nas paredes vi rostos. Rotunda. Redoma. Pele de caixa 
de fósforo - mão de palito que risca e lança rastilhos. Faço fogo com a saia, solto raios pelos olhos. Era tanto fogo ardendo que, se chorasse, 
a lágrima evaporaria. Reduzo até que os lançamentos invertam-se, virem vetores que correm pelo meu corpo. Vem a primeira imagem de 
////7FLECHAS/// 
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                                                                                     ////7FLECHAS/// [1]                                                  MÃO ARANHA 
Olhos arregalados. Corpo denso, corpo-pedra. Tensões ligadas; sensação de farelo de 
cimento soltando da pele, músculo-cimento, tamanha é a rigidez. Sinto as mãos como 
aranhas que andam pelos chifres do touro…Diabólica, olho sintonizado com a escuridão. 
Caio num lugar em que tudo é música. Quase desmaio. Queria o escuro e o escuro se fez. 
Preciso parar um pouco... Levanto, retomo a intensidade pela respiração e danço pequeno.  
 
 
////7FLECHAS/// [2]                  JUNÇÃO FRENTE/TRÁS 
Raquel emparelhou a lateral do seu corpo junto ao meu... Criou-se um duplo. Dancei com 
o fantasma. Senti o duplo. Nasceu uma cumplicidade entre mim e essa outra coisa. 
“Vocês guardam o mesmo segredo. Vocês tem essa mesma membrana que deixa ver o 
que tem dentro”, disse. A densidade do toque permitiu sustentá-lo depois que ela saiu. 
Como se ela tivesse imprimido seu corpo no meu. Ela carimbo/Eu papel. Antes de 
encontrar o duplo estávamos trabalhando o koshi26+ vão no peito + braços/ombros 
sustentados por membrana fina. Saiu uma dança de braços suaves. Sensação de me encontrar com o que vem detrás. Sopro na nuca. 
                                                          
26 Koshi é considerado o centro orgânico de energia do corpo. Esse cinturão energético fica localizado aproximadamente quatro dedos abaixo do umbigo e estende-se 




////7FLECHAS/// [3]                ROSTO NA BARRIGA 
Tá bem, você venceu. Vem ao meu ventre, entra. Minhas mãos abrem-se, sinto-as 
como guelras de peixe, água fria passa entre os filamentos. Um a um, os dedos 
tocam a bola dos olhos fechados. Um movimento encampa os braços, braço asa 
borboleteia. Habita aqui, coisa. Encosta, fica. Tira a poeira dos meus cabelos mecha 
a mecha. A luz do abajur vai para trás da cabeça, halo amarelo. O duplo se aproxima, 
seus olhos se abrem no meu ventre. Pego um em cada mão e amasso, viram pó. 
Uma borboleta sobe pela coluna. Cócegas. 
 
 ////7FLECHAS/// [4]                 SORRISO 
Tudo mais solto. Esse duplo é denso, mas escavo, escavo e subo os braços com leveza. 
Onde estão esses duplos?  Espalhados pela sala ou colados a mim? -Acho que colados, 
assim senti e respondi a Raquel sem dizer -. Livro-me deles chacoalhando o tronco. 
Não saem de perto. Dou batidinhas leves e simultâneas com os dois punhos nos ossos 
do quadril. Uma onda percorre a coluna desde sua base até a nuca. Geladinho. Raquel 
sugere que eu sou um espaço de passagem. Lembro do MA, estar ]ENTRE[. A lanterna 
                                                          
fortemente na região abdominal e andar pelo espaço lentamente, com os joelhos flexionados, buscando sentir a região amarrada. O termo Koshi, em japonês, também 
significa a presença do ator”. [FERRACINI, 2001, P.162] 
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detrás e o filme sendo projetado através de mim. Nós duas conseguimos ver a transparência uma da outra. Compartilhando presenças...O 
duplo estava ora perto, ora longe...Fazer koshi como se caminhasse projetando imagens a partir do meu peito. Corpo esvaziado...Braços 
sustentados por pele fina. 
 
////7FLECHAS/// [5]            NARIZ CONTRAÍDO 
Raquel puxou o trabalho a partir da atenção ao peito. Sente o vão, disse. Braços 
fortes, tesos. Olhei diferente pra imagem dessa vez, foi estranho. Vi um rosto no 
vão e logo senti uma coceira de algo querendo sair. Veio uma força de jogo. O 
duplo afastou-se e uma brincou com a outra. Passamos para o trabalho do rosto. 
Sinto um guizo de cobra na língua, tssssss.... Ri do mesmo segredo. Raquel diz: 
percebe que dá pra ver o que tem atrás! As duas, corpo e duplo, olham-se 
desconfiadas. Senti a reverberação de uma corporeidade cigana a partir dessa 
imagem, uma energia que volta e meia vem. Encostam-se as línguas. 
 
////7FLECHAS/// [6]           COTOVELO SOLTO 
Pá! Olho na imagem  Vejo helicóptero. Quem puxa é o cotovelo. Afasto-me 
do duplo girando, brincando, junto de mim um quê de bravura. Trabalhamos 
torções. Giro até fazer ventar na sala. Acelera, acelera, sopra a Raquel! Surge 
um som – tzá!tzá!tzá! – estalos com a língua. Olho o mesmo vão do meu peito 
impresso inverso na rotunda pendurada na Sala Verde do Lume, branco de luz. 
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Em mim um retângulo preto, espaço aberto. Ali um quadro de luz criado pela luminosidade que vaza pela janela e abre um clarão no pano 







“Eu acho que a dança é um fantasma. Precisa ser um fantasma. 
Parece ter forma, parece não ter, não tem, sua forma.  Dentro de mim 
vivem aves, vivem animais, tudo vive. É preciso ser um fantasma […]. 
Em suma, treinamos para ser fantasmas”. KAZUO OHNO27 
 
 
                                                          




DIA 2 – 13/04/2017 
NÃO SE PREOCUPE, FAÇA 
 
Raquel acende as imagens a partir do que vê. Meu contato com cada uma não é solitário, mas mediado pelo seu olhar. Ela conduz a ver 
onde a luz incide e ilumina algo na fotografia. Dançar as imagens é devolver a luz para elas. Comecei me aquecendo. O aquecimento em si 
já era uma dança sinuosa. Raquel pediu para que eu sentasse em algum lugar da sala. Escolhi a beira do quadrado de luz que vasava da 
janela e desenhava o chão. 
                                                                                                                                        
[FOTO 1]                       VEIAS 
Plantinha ganha tamanho de tesouro. Toda minúcia e delicadeza. 
Levo um tempo olhando para ela. Sinto a seiva no corpo – as veias 
dela saltam as minhas. O pouquinho de sol, a luz fina. Raquel: - 
Que parte do corpo equivale ao caule dela? O braço... Dali sai o 
impulso do movimento de procurar luz. Vai para mãos e pés. 
Pequenos olhinhos em cada dedo. Sem pressa, respirando...  
De onde vem a luz? Sentada no chão eu sentia a seiva subir, sentia 




Havia algo de líquido nela. Algo réptil... Pequeno viço preguiçoso e dormente. Deixo ela me irrigar e depois tento devolver a vida para a 
planta. Movimento de dilatação e contenção... Eu encho a imagem e depois esvazio. Retorno para ela o ar da sala. Jogar os vetores para a 
imagem e vê-la brilhar é o comando. Danço sua força de germinação.  
               
[FOTO 2]                 PONTO DE LUZ ASCENDENTE 
Sentir a densidade dos fios... Raquel sugeriu que eu 
trouxesse para o olhar o peso de cada um. Que 
sentisse as partículas de luz que pousam entre eles. 
Olhar fantasma...Trazer os cílios para as mãos – pontas 
dos dedos. Brinco de entrelaçar os dois. Fita de DNA. 
Olho ostra. Concha – casulo –abre-se em borboleta. 
CASTANHOLA – pupilas que mastigam o ar. Jogo de 
arremessar os olhos e trazer de volta. Sensação 
gosmenta. Veio algo da cigana. Mistura com fera. Senti 
os cílios tipo asa de borboleta tremelicando na face. Pelas mãos eu me levanto, tentando tocar a borboleta. Continuamos a brincar com a 
luz. Batia as asas no buraco negro. Ao mesmo tempo movimentar olhos e mãos. Olhos que invadem. Lânguido olhar, cílios entrelaçados. 






                  
 [FOTO 3]                OLHO APAGADO 
Encara – começa com ela de trás, sorrateira. O olho que espia. Raquel divide a foto em 
dois, coloca sua mão sobre metade do rosto, deixando só os olhos de fora. Danço com 
o duplo. Pausa entre o movimento dela que aparece detrás. A que espia e a que olha 
mais longe. Zoom dos olhos. A que incendeia com os olhos. A cigana que acompanha. 
A da frente brinca com seu vão. A de trás aparecia. Uma mescla-se à outra, tocam-se. 
















[FOTO 4]              MÃO LUSTROSA 
O universo aparece fresco. Tenho a boca 
meio aberta, cai baba, cai gosma. Entrei na 
imagem a partir dos saltos. Deles para a foto 
congelada, seguida de derretimento. Caia 
menos perfeita, dizia Raquel. Quebre os 
punhos! Que diferença...! Tem luz no corpo 
todo dela. Como ela cai e desmancha. Salta 
mais tridimensional! Cai mais mal! Mão de 
sangue – de onde saiu? De que placenta? 
Meu corpo faz estrondo ao cair. Bato todas 
as quinas contra o chão. Levanto e caio. 
Como é difícil cair sem engatilhar uma defesa 







[FOTO 5]             ABAJUR   
Dança com a luz ao redor. Por onde ela passa? O abajur já não está mais atrás. Está em todos 
os lados. Percebo sua busca de metáforas irmãs do fotografar, Raquel querida. Onde joga a 





minha vaga visão viaja           antevejo imagens que fiz no Rajastão, Índia. o que puxa? talvez as linhas? não sei precisar. 




    
 
[FOTO 6]                 ROSTO NO CABELO 
Eu na mata. Caminha como se estivesse nesse 
lugar, diz Raquel. Não faz nenhum movimento a 
mais, só caminha agora. Vou até a janela e olho 
para a arvorezinha do outro lado da rua. Seria a 
versão crescida do raminho da foto anterior? Um 
criança que podia ser minha brincando na árvore. 
Alguém levou as cinzas de um amor de muito 
tempo e soltou lá. Vida e morte e vida num 
quadro. O silêncio à frente. Percebo Raquel às 
minhas costa, ela me filma. Encaro o olho da 
câmera no olho. Vem o riso, o incômodo, a ginga, 
o desafio. Vem olho castanhola. Gosto e desgosto 
dessa presença. Olho quer comer a lente. Aqui 




Nos momentos finais da prática: começo olhando para a parede com o terceiro olho. Afasto-me alguns passos e inicio uma conversa em 
grammelot com o duplo. Discutimos se a silhueta que vimos na parede é de um hipopótamo ou de um rinoceronte. “A menina é minha”, 
“a mãe não lavou” e “cobra corre por aqui” são as frases que articulo. Sinto palavras perigosas debaixo da língua. A sujeira da parede parece 
com cascão de trás da orelha que a mãe não lavou... Raquel pede para que eu fale como se não soubesse tanto. Orienta que trabalha mais 
o não saber e que, ao mudar o que vê, mude a voz. Sinto e converso com o duplo. No fim ficamos amigas e ela demora a descolar de mim. 
 
INDICAÇÕES PARA PRÓXIMAS PRÁTICAS 
 
[A SECO] – Pular de uma para outra. O que fisga? Há punctum? Marcar essa porta de entrada. Zerar e partir pra próxima. 
[DANÇANDO] – Colocar na sequência e em fluxo. 








TANGO COM LEÕES  
...  
Uma imagem para a dança com as imagens. Agora as feras são as palavras. Soltei-as no diário de bordo, mas custei a revisitá-las. Saíram 
quentes, estavam úmidas do trabalho. Esperei que esfriassem um pouco as línguas de fogo que tremiam dos meus dedos. O desdesejo 
de escrever era também cuidado para não cair na armadilha de justificar as imagens, amansar sua selvageria com o pente frio do 
entendimento. É preciso estar num estado de inteiro acreditar para escrever assim. Há dias em que é preciso levantar o próprio sol. Noutros, 
permitir-se evaporar.  
 
O que ficou muito forte depois de duas práticas foi o cansaço de olhar. Se antes eu pensava que a cada mirada demorada a foto 
abria um manancial narrativo em que eu quase me afogava, em estado de trabalho era preciso apenas uma fisgada para que ela virasse 
movimento. Até porque sustento um “olhar fantasma”, aquele que vê com o terceiro olho quando percebo-me entregue. Fica difícil ver 
com os olhos de fora. Raquel aproximava as imagens impressas de mim e meu impulso primeiro era o de olhar e depois não olhar mais. 
Não queria ver uma segunda vez. Vivi momentos de assombro da imagem, como se já não carecesse mais delas para seguir a dança. 
Portanto foi fundamental a demora de Raquel em cada imagem. Suas palavras facilitaram-me o acesso. Ela viu portas - ou pixels de entrada 
- que já não me chamavam, destacou espaço aberto onde eu via acúmulo. Fez cada imagem tornar-se solitária e lenta. Esticou a intimidade 
para que eu me aprofundasse e ofereceu-me acessos, lendo as imagens a partir de sua sensibilidade e provocou-me a dançar, ampliando 
possibilidades de ver e criar a partir da fotografia. 
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As visitas às imagens aconteceram em abril, dois meses após a qualificação da pesquisa e a três meses da defesa do mestrado. Posso 
dizer que essa breve imersão ofereceu-me chaves para destravar o trabalho, dali ergue-se um eixo. Em abril abri o foco para a dança do 
invisível; através das sugestões de Raquel pude imaginar meu corpo como um projetor de imagens por onde tudo dança: ciganas, ancestrais, 
animais... Eu fui o ]ENTRE[. Sua condução levou-me ao esmero de ficar íntima da luz, a matéria-prima da fotografia, tinta evanescente da 
sua escrita. Trabalhamos meu corpo para percebê-la e dançar com ela. Nessa dança com vestígios de tango, as imagens eram leões que 
sopravam baforadas quentes em minha direção. Bailei com eles e com a luz e deixei que passassem pelo meu corpo, acolhendo-os, 
irradiando-os. Com os poros abertos senti o farfalhar das folhas em meu rosto, mesmo com a árvore a metros de distância. Que lugar 
inesgotável é a sala verde. Quanto trabalho eu tive e vi sair dali. As paredes brancas camuflam marcas - hipopótamos, escravos, tendas, 
aranhas, rostos conhecidos, nuvens escuras…O vazio pode ser branco e imenso.  
É inevitável abrir delírios. Meu trabalho é o de fazer viverem as imagens, escutá-las. Nessa prática senti que incharam, infiltradas 
pelo meu suor e imantadas pelos olhos de Raquel. Dissiparam-se, não sendo mais as imagens de alguma coisa, mas indeterminações, 
fissuras propícias à entrada. Esse é um movimento semelhante ao que realizo na edição, ao talhar as formas e abrir frestas. Encontrei 
paralelismos entre esses estados de criação: sensação de corpo dilatando, inauguração e revisita de espaços; ações de desintegrar; 
decompor; multiplicar.   
 






A febre de quem abre um mundo a unhas. 
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\Eros ronda meus pensamentos//////////////////////////// 
Numa hipótese apressada, talvez, pura inspiração que levanta os pelos do braço, pesco de Georges Bataille que o “sentido do erotismo é a 
fusão, suspensão dos limites” e intuo que esse exercício de criação de corpos impossíveis pela sobreposição de imagens é movido por uma 
força erótica de abertura, dissolução de margens e fronteiras do corpo, como se ele pudesse ser o que quisesse e estivesse num estado de 
absorção total. Em outras palavras, a supressão dos limites da pele o tornaria poroso, empático e isso entraria como uma força de 
transformação do corpo em território por onde passam imagens instáveis e transitórias, numa polifonia que abriga zonas claras e escuras 
do olhar, abrindo o corpo para experimentar as imagens para além das formas.  
Nesse caso, como mapear impulsos e retomá-los? Quais seriam os gatilhos, as portas de entrada – os punctuns - dessas imagens de 
corpos que fundem e extrapolam a forma humana? Quais densidades musculares, forças de expansão? 
 
Quais seriam os mecanismos para essas retomadas, essas “repetições” orgânicas das ações tão 
necessárias para o ator? Quando o ator entra nesse estado intensivo, nessa zona virtual, ele 
acaba gerando linhas de fuga e desterritorializações do plano cotidiano e ao mesmo tempo in-






Dedicamos mais tempo para explorar as corporeidades múltiplas a partir das imagens que compõem ////7 FLECHAS/// pois elas traziam 
elementos da sobreposição de camadas que provocavam fusões entre membros, desarranjos e deslocamentos do eixo corporal. A câmera 
fotográfica é minha companheira de visão, uma parceira na construção de um olhar externo que me abre um retorno do trabalho, torna-o 
visível. Neste ensaio a câmera é olho-testemunha que me encara para que eu me olhe.  
Para ////7 FLECHAS/// pintei no centro do corpo um círculo preto. Busto vazio. Peito tela, caixa-preta, céu. Feita a fresta o corpo 
vibrou o que viu, dançou o que vibrou. Depois da dança e do banho – o nanquim diluído em água ainda vertia pelo ralo – abri o livro ‘Teia’, 

















































































































      Esse texto deslizou para dentro de mim e alguns meses mais tarde encontrou-se com as palavras de Iben Nagel Rasmussen, 
quando levanta que “aqueles dois mundos - o mundo físico e o das minhas imagens interiores - não conseguem se fundir. Será que um dia 
isso vai acontecer28?” A dança das IMAGENS NÔMADES foi a intersecção entre esses mundos. O círculo no peito, espaço de passagem, 
tela de cinema, o mirante que aproximou-me da noção de ‘MA’. 
A essa altura vale dizer que o nome ‘IMAGENS NÔMADES’ começou a aprofundar raízes depois desse encontro e foi o trabalho com 
////7FLECHAS///, que investe na erupção da forma e na dissolução das fronteiras do corpo, que finas camadas de percepção e visibilidade 
foram tecidas. O exercício de transformar forças em sensações pictóricas e criar corpos impossíveis compõe um dos gestos do movimento 
contra a figuração e necessidade de representação de algo. Desorganizando a imagem dá-se ao corpo a oportunidade de ser improvável, já 
que a figura humana tem contornos eminentemente narrativos. As sobreposições são ferramentas que criam zonas de indeterminação e o 
próprio momento da edição é acidental, confuso. De dentro do caos sai uma geometria estranha que libera alguma figura 
desconhecida. É como se a mão que edita estivesse a serviço dessas forças, criando camadas que não são fiéis ao que foi visto, 
embaralhando o controle óptico e fazendo jus a um corpo catástrofe. Logo, a função das imagens passa a ser sugerir corporeidades, 
introduzir possibilidades, limpando a fotografia de clichês e criando um campo para que as virtualidades que palpitam possam atingir o 
corpo e virar ação concreta. 
Como atriz, na entrega a esse experimentalismo, enfrentei na prática a catástrofe de dançar as imagens da série ////7FLECHAS/// e 
encontrei eco no pensamento de que 





 “Se o cinema não nos dá a presença do corpo e não nos pode dar, talvez seja porque 
também se propõe a outro objetivo: estende sobre nós uma ‘noite experimental ou um 
espaço em branco, opera com ‘grãos dançantes’ e ‘poeira luminosa’, afeta o visível com 
uma perturbação fundamental, e o mundo com um suspense que contradizem toda 
percepção natural. Produz assim a gênese de um ‘corpo desconhecido’, que temos atrás 
da cabeça, como o impensado no pensamento, nascimento do visível que ainda se 
esconde à vista.” [DELEUZE, 1985, p.117] 
 
Não há equivalência absoluta entre imagem e movimento.  A Imagem existe para apontar uma parte que está fora dela – no corpo. O que 
diz ao corpo? De que modo trazer a sensação? Como é recorrente no meu processo criativo, as imagens puxam palavras e após a prática, 
escrevi  
 
tenho um explosivo nas mãos 
usado em pequenas concentrações 
gera imagens gasosas 
as vozes se engalfinham 




“A questão da imagem é forçosamente complexa, ainda mais porque o uso da 
palavra é, com frequência, ambíguo, flutuante, indeterminado: a imagem 
seria um objeto visual ou bem uma “representação”, ou seja, um objeto mental 
que se refere mais ou menos à impressão de um objeto visto. Mesmo que ela 
seja apenas um objeto simplesmente visto, ainda assim pode-se colocar a 
seguinte questão: aquilo que é visto é a luz, a coisa mesma, ou, em vez disso, 
apenas uma percepção sobre a visão? E poderíamos nos perguntar ainda, como 
James Gibson em Ecological approach to visual perception [Abordagem 
ecológica da percepção visual], qual é a “invariante” na percepção que pode 
constituir uma imagem, como essa invariante aparece naquilo que é visto e 
percebido através de todos os dados do ambiente que influenciam no corpo e 
em seus órgãos, suas percepções?” – [UNO, 2012, p.121] 
 
 
Diferentemente da maioria dos meus trabalhos, em ////7FLECHAS/// usei 
flash. Com ele senti-me caça, eu que não sou fotógrafa caçadora, mas sim coletora, herbívora, animal que pousa no que é/está. Após as 
sobreposições o uso do flash injetou ondas elétricas nas imagens, marcando-as com traços vermelhos que vazam para a pele e criam corpos 
que carregam algo de espectral. Mesmo as luzes refratadas não desfizeram a ressonância aos símbolos ciganos e hispânicos que 
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acompanharam o trabalho de corpo: percebo chifres, castanholas e as alusões ao flamenco muito presentes. Já que permanecem, meu 
desafio cênico é o de como trabalhar e diluir essa influência sem cair na caricatura.  
 
 “E essa espécie de irritação criada pela impossibilidade de achar o fio, de segurar o animal, de aproximar 
o instrumento do ouvido para melhor escutar (...) É um encanto a mais. E por linguagem não entendo o 
idioma à primeira vista incompreensível, mas exatamente essa espécie de linguagem teatral exterior a 
toda linguagem falada e na qual parece residir uma imensa experiência ao lado da qual nossa realizações, 
exclusivamente dialogadas, parecem balbucios”. [ARTAUD29] 
 
Cheguei a um momento em que as imagens passaram a ser fonte de irritação. Movediças e agitadas, tinham muita energia 
acumulada. Por vezes imobilizavam-me. No trabalho de trazê-las para a dança, percebi também que o corpo reage e umas e não a outras e 
que algumas conservavam um hímen elástico que não permitia a entrada. Outras associavam-se por atração ou mesmo repulsão e 
demandavam serem trabalhadas juntas. Imagem matéria viva. Voltando a Eros e Bataille, para não abandoná-los no começo do capítulo, 
reforço a sensação de gênese por sentir o instante da continuidade – como se o corpo/objeto/paisagem que fotografo continuasse existindo 
em meu corpo e o movesse a dançar. Comecei a perceber um entusiasmo e êxtase com as imagens.  
                                                          
29 Citação de ‘Teatro e Seu Duplo’, 1938, p.60, encontrada no programa de ‘Vaga Carne’ [2017], de Grace Passô.  
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Um certo arrebatamento - erotismo experimental e seus silêncios. Criar imagens é frequentar um fundo escuro, um território de pulsão e 
desejo de torná-las memória viva de uma coisa desaparecida. 
\Abre abre ostra minha/30 
Como modular cenicamente a aproximação de uma imagem? Sua emergência? Como narrar a sensação efervescente de uma torre 
instalando-se na coluna? E dançar as imagens piranhas que abocanham minhas fibras? Você já parou para pensar que há 
imagens cruzando o ar nesse momento? Toneladas de informação digital 
rondando a nossa cabeça todo o tempo. Sabe, eu fiquei muito intrigada quando entendi 
como eram transferidos os arquivos por ondas bluetooth... 
 
 
Tudo muda a partir do momento em que surge uma matéria viva, que Bergson chama de “centro 
de indeterminação” que reflete a imagem-luz, uma tela preta que recebe apenas certas imagens 
e não reage a outras imagens. É lá que aparece uma “sopa pré-biótica”, uma matéria, se não 
viva, ao menos pronta para a vida, e da qual emergem, em todo caso, espécies de 
microintervalos: os “primeiros esboços de corpos sólidos”. Esses são certos desvios ou intervalos 
que definem a primeira aparição de um centro de indeterminação, que não é outra coisa que a 
                                                          
30 Assistir ao espetáculo ‘Vaga Carne’ [2017] de Grace Passô, sinalizou uma rota para a articulação cênica do material que eu vinha levantando. Fiquei 
atordoada/apaixonada pelo seu argumento. A dramaturgia de Grace pensa um corpo de mulher como cenário e a voz como personagem. Essa voz invade as coisas, as 
dobras, as carnes. Num narrar quase eletrônico, com tons de GPS desorientado, um corpo em jogo; corpo-arena entregue diante do absoluto.  
Ali ergueu-se o meu desejo de experimentar fazer um movimento semelhante com as imagens. Ao invés da voz, um olho invasor. Olho que tira a medida do mundo – 
olha para a fruta e sen -papila capaz de experimentar qualquer matéria por dentro. Olho-ostra que deglute tudo em água salgada. 
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matéria viva. Assim se constituem aquilo que percebe e a própria percepção que reflete a luz ou 
a imagem, é exatamente isso “meu corpo”. [UNO, 2012, p.124] 
 
Diante do delírio, o que é importante reter? Assistir ‘Vaga Carne’ logo depois do encontro prático com Raquel - em que pude concretizar a 
experiência da imagem gerar corpo - deu-me mais confiança para definir um fio que orquestrasse a elaboração do vivido. Através da 
graça de Grace, imaginei um corpo com poros de pixel – corpo eletrônico - e alojou-se em mim o desejo de experimentar corporificar o 
digital. Assim reencontrei-me com a noção de corpo-câmera, caixa-preta, esse espaço gerador/projetor de imagens. E também com o corpo 
enquanto material sensível, território atravessado por forças nômades que revelam-se em imagens. Para fazer esse trânsito cenicamente 
e transformar aspirações em ações, a disciplina de Desmontagem31 auxiliou-me a lançar as bases, definindo o eixo do trabalho enquanto a 
aproximação de um corpo de mulher ao ‘universo das imagens’. Explico... Passei a operar como se houvesse um universo fotográfico e a 
imagem se encontrasse lá, numa dimensão anterior ao movimento. Os estados corporais catalisariam esse acesso e infiltrariam o universo 
fotográfico por outros canais. Assim, criar uma imagem é subtrair o único da multiplicidade. Talvez Deleuze ajude a desnudar essa ideia – 
ou a complicar de um jeito mais filosófico ao falar da pintura - ... 
 
“Mesmo quando a pintura está em questão, seu propósito principal não é de modo algum a 
imagem ou visível, mas o de tornar algo visível, e esse algo é a força que se traduz em “figura”, 
captada diretamente pela sensação, antes da imagem. [DELEUZE, 1964, p.218] 
                                                          
31 A disciplina ‘Desmontagem Cênica como Estratégia de Reflexão e Criação do Artista da Cena’, oferecida no 1º semestre de 2017 pelo Programa de Pós-Graduação 



























As vozes dessa dança oscilam entre a do olho e as das próprias imagens, numa linguagem que se apropria de uma visão nada apocalíptica 
de tecnologia, mas sim considera os multipotenciais dessa intersecção. Para tanto, encontrei na figura dos insetos correspondências com o 
que venho nominando corpo-câmera. Sigo sondando as soluções cênicas para fazer com que as imagens desçam para o tangível, para que 
vingue na concretude do corpo aquilo que foi criado no campo energético.  
 
“Nós “descobriremos que, se os aceitamos e os admiramos, é porque já havíamos percebido 
algo daquilo que [os pintores] nos mostram. Mas havíamos percebido sem perceber. Era, 
para nós, uma visão brilhante e evanescente, perdida nessa multidão de visões igualmente 
brilhantes, igualmente evanescentes, que se recobrem em nossa experiência usual como 
‘dissolving views’ e que constituem, por sua interferência recíproca, a visão pálida e 
descolorida que temos habitualmente das coisas. O pintor isolou-a”. [BERGSON, 2006, p.156]  
 
Esse pensamento entrelaça-se à sensação de que, de tanto ver, às vezes não vejo. 
Esqueço-me das fotos que fiz. Espanto-me ao revê-las. Quase sempre ainda vibram.  
 
“Também a aranha nada vê, nada percebe, de nada se lembra. Acontece que em uma das 
extremidades da sua teia, ela registra a mais leve vibração que se propaga até o seu corpo em 
ondas de grande intensidade, e que a faz, de um salto, atingir o lugar exato. Sem olhos, sem 




Estes largos e breves giros teóricos compõe um impulso de tirar da penumbra da metáfora os pensamentos sobre a prática. 
Aparecem para sublinhar a primazia da experiência corporal, a qual ofereceu-me a visão de que, enquanto criadora de imagens, ponho-me 
a colher fragmentos do universo criativo que acesso ao entrar em espaços de intensidade. Com o trabalho de corpo, além de buscar 
elementos para o ofício de atriz, exercitei músculos invisíveis e encontrei instrumentos mais sutis para a fotografia. Fotografar passou a 
ser trazer à luz pedaços da escuridão transparente que se permite captar.  
 
“Tomar consciência visual de uma coisa é uma forma de sentir-se visto por ela, uma modificação 
que ocorre no corpo do sujeito por devolução do objeto do olhar que lhe foi enviado.” [OMAR, 
1998, p.68] 
 
Desenhar um buraco negro no peito parece-me, portanto, a abertura do corpo ao MA. Silêncio, vazio, pausa. O ]ENTRE[ que permeia 
o butoh e manifesta-se na fotografia. Não se trata de representar e nem é sobre estar no lugar de algo, mas sim de habitar uma 
concomitância de planos. Desde o ]ENTRE[ eu faço a composição de um tipo de espelhismo, pois minhas fotos são vestígios do que já foi 
visto em outra parte. Bebo na literatura de Vitor Ramil e invisto nesse trecho para tentar responder à questão posta por Raquel ao final do 
segundo dia de prática. Ela perguntou-me se eu tinha dimensão do que acontecia no meu corpo quando fotografo. Eu tenho lampejos do 
]ENTRE[, Raquel. O calor do treino antecipa o que vem, atrai, imanta. O mundo das imagens insinua-se – abre-se à volúpia dos olhos, das 





 “Chamam a este fenômeno de délibab, expliquei. “Esta locomotiva e este vagão que vocês 
vêem, tão nítidos, a correr neste horizonte desértico, não estão aqui onde parecem estar, mas 
a pelo menos uns cem quilômetros de distância. Acontece em dias de muito calor. Essa imagem 
atravessou regiões de atmosferas de densidades diferentes e projetou-se assim, clara, plana e 
não invertida diante dos meus olhos. Nenhum som a acompanhava. Só depois de muito procurar 
























































Pelo deserto e oásis da pesquisa em artes passam animais ariscos que tem de aprender a falar.  
Na aprendizagem do ofício de atriz eu pude mergulhar no trabalho de corpo e desenvolver ferramentas para criar meu caminho. 
Experimentei a responsabilidade de me assumir criadora e a graça de inventar meus próprios procedimentos que, espero, de alguma forma 
fertilizem o território potente de intersecção entre as artes cênicas e visuais. Através desse encontro as imagens impulsionaram a escavação 
de espaços de micro percepção e abriram fluxos que me fizeram ver vida e arte em sobreposição. 
A busca, caracterizada mais pela atenção ao buscar do que pelo compromisso de encontrar, vai além do conhecimento teatral e fotográfico. 
Com IMAGENS NÔMADES eu comecei a ver meu trabalho. Nessa travessia repleta de intensidades, a experimentação abriu materiais que 
agora estão disponíveis a serem resolvidos no meu corpo e recriados em cena. IMA32 - quem em japonês corresponde a ‘agora’ e em 
hebraico e hindi a ‘mãe’ - já começou a despontar e veio para tramar essas duas linhas/ofícios que fazem a teia vibrar. [Coragem, Mariana, 
coragem. Tens o teu escudo e o teu tear. Tens nas mãos, querida, a semente33 – sopra uma voz]----------------------------- 
Esse foi um processo de amor, de entrega e também de muito caos. Fotógrafa ou atriz? Atriz ou fotógrafa. De onde falo? Começo agora 
a concretizar a coexistência desses lugares e a ancorar as forças que deixam encantado e misterioso o ato de pesquisar.  
O impulso para o próximo movimento é o de seguir dando corpo ao que me chama, continuar o trabalho que me apaixona. Essa é a primeira 
vez que cumpro um ciclo sem querer algo radicalmente novo - que espanto -! Sinto também que me aproximarei cada vez mais do butoh, 
arte que conheci através do LUME e soava como uma sombra – ou uma luz – que dançava sempre ao meu lado. A experiência com Tadashi 
                                                          
32 Exercício cênico criado para a disciplina de Desmontagem e apresentado pela primeira vez em 26 de junho de 2017 no LUME Teatro. 
33 Trecho da canção ‘Menina da Lua’, do compositor mineiro Renato Motta. 
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Endo34 em maio deste ano foi um atrevimento - abri mais uma janela quando supostamente deveria amadurecer as energias do que já 
estava posto! – que me presenteou com o ]ENTRE[, um espaço translúcido de coerência interna, honestidade e profundo prazer. Ali se deu 
a metamorfose; percebo que sublimei a insistência nos ciganos e acolhi as vidas mínimas/imensas dos insetos. Atinei que eles rondaram o 
trabalho inteiro e, com todos tesouros que o treinamento do LUME me deu, meu olhar foi das bordas para dentro: para os estados da 
matéria, para o pó.  
Astronauta lírica, encontrei um paralelismo entre seres de luz e trevas: corpo-câmera/fotografia/ciganos/insetos. Entrei nos grãos 
invisíveis das imagens, dancei enigmas; honrei vida e morte: colidi primeiro e último olhar num mesmo fôlego. 
Sob o lusco fusco crescem antenas, espalham-se raízes. 
Sigo o caminho de vingar com delicadeza. 
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